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Brasília, DF,

Em 1 de Selho de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 299/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor LUIZ DÁ SILVA SAMPAIO, Deputado Esta

dual pelo MDB, Seção da BAHIA, nos têrmos do artigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informaçãee e outros órgãos de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce

Qência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

participação e fomento de agitações.
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( coNTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 299 - e -)

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.1.1 - Extrato do Prontuário

- Defensor de D. HÉLDER CAMARA, de suas i-

déias e de seus programas enquadrados na

nova orientação "progressista" da Igreja.

Declara constantemente ser o Govêrno da Re

pública inepto e inautêntico,empenhado em

neutralizar os últimos elementos da resis-

tência contra a "DITADURA" no Brasil.

No dia 4 de outubro de 1967, proferiu, na

Assembléia Legislativa da Bahia, um discur

so no qual declarou:

" Ninguém mais do que eu combat1, combato

e combaterei êste govêrno discricionário

que aí está. Resist como Vereador a

pressões militares fortes e não me cur

vei perante as imposíçges da espada, dei

xando que minha consciência me ditasse o

caminho a seguir. Esta moção é de congra

tulações pelo aniversário do chefe dos

destinos desta nação, cuja posição polí-

tica eu combato e combaterei. Não votei

a favor da Revolução, sou contra, decla-

radamente, a Revolução. "

Afirmou ter a Revolução trazido consigo o

sígnoda desonra ao Brasil.

Anti-revolucionário convicto e declarado ,

não perde qualquer oportunidade para comba

ter e procurar desmoralizar a Revolução de

1964.
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- Pronunciou-se, na Assembléia Legislativa

da Bahia, contra a cassação do deputado MAR

CIO MOREIRA ALVES.

3.1.2 - Histórico das atividades

Em 1966 _- agôsto

- Foi ameaçado de prisão, pela Capitania dos

Portos, por defender os barraqueiros, em

& frente ao Mercado Modêlo e por ocasião de

um incêndio em Água dos Meninos.

Em 1967 - setembro

- Declarou, na Assembléia Legislativa do Es-

tado da Bahia:

" Este Govêrno nitidamente parcial, é um

Govêrno unilateral, é um Govêrno que tem

a direção voltada em forçar, apenas, os

interêsses da alienação dos recursos na

cionais. Hoje o Presidente da República

fêz esta declaração em uma entrevista co

., letiva, comunicando que não permite a 13

berdade de imprensa. "

Em 1968 - junho

- Tomou parte em reuniões praparatórias e de

comemoração do Dia do Trabalho em Salvador,

patrocinadas pelo Movimento Operário-Estu-

dantil, com caráter subversivo.

- Declarou, na Assembléia Legislativa, que:

" A mocidade universitária está empolgada

por uma conscientização precisa e segura

das estruturas brasileiras. Daí as campa

nhas de protesto. "
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( comtINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / 7? 7 - 45.)
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- Discursou, em nome do MDB, na Praça Castro

Alves, onde ser realizava uma agitada mani

festação estudantil em favor da dita mani

festação, afrontando até a polícia, quando

foi vaiado pelos próprios estudantes.

Falou na Assembléia Legislativa da Bahia ,

hipotecando solidariedade ao Movimento es

tudantil e afirmando que:

" É preciso que, dentro dos direitos asse-

gurados pelo regime de liberdade, possa

o estudante protestar desta forma, porque

só através do movimento de rebeldia êle

conseguirá, como já está conseguindo,res

posta certa e rápida do Govêrno"; "É ge

ral a indignação do povo brasileiro con-

tra os atos de violências que o Govêrno

tem posto em prática., "

agôsto

- Participou de passeatas e eoncentraçães es

tudantis, em Salvador.

setembro

- Discursando na Assembléia Legislativa da

Bahia, declarou:

" Este Govêrno inerte faz da violência, da

fôrça e, sobretudo do abuso do poder o

instrumento de uma ação nefasta que vai,

cada dia mais, deteriorando o regime ins

tável em que vivemos. "

Apresentou projeto de resolução que conce-

de o título de cidadão bahiano ao Arcebis-

po de Olinda e Recife, HÉLDER CAMARA, por

sua disposição e luta em defesa do desen -

volvimento do Nordeste e por sua posição

frente à realidade brasileira.
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- Falando da Tribuna da Assembléia Legislati

va da Bahia, fêz observações sôbre a polí-

tica nacional, referindo-se ao caso da cas

sação dos Deputados MÁRCIO MOREIRA ALVES e

HERMANO ALVES e afirmando:

" Calam,omissos e subordinados a mais um

ato de violência, aquêles que se acomo -

dam na posição política, atendendo ape-

nas às conveniências da preservação do

& seu mandato. "

; outubro

- Protestou contra as violências policiais

É que teriam se verificado em decorrência da

l agitações estudantis.

- Na Assembléia Legislativa da Bahia, pronun
ciou-se contra a cassação do Deputado MÍÁR
CIO MOREIRA ALVES. Comentou o desprestígio
do Legislativo e disse que, se tal licença
fôsse autorizada, constituir-se-ia em ter-
rível precedente.

. novembro

- Sôbre a cassação dos Deputados MÁRCIO MO -

REIRA ALVES e HERMANO ALVES, fêz pronuncia

mento na Assembléia Legislativa da Bahia ,

dizendo que com o processo político que se

iniciou como preservação dos regimes de

fôrça e com a campanha do Executivo para

a desvalorização do Legislativo, as vigas

mestras da democracia brasileira ficaram

ameaçadas.

3.2 - DO RELATÓRIO DO PROCESSO No 00597 - CISEx

Acusações:

Mo
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3



NI 053.80 3.12,

( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2 99 - 6 - )
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Ter se caracterizado, através de seus próprios pro

nunciamentos, na Assembléia Estadual, um veemente

acusador da Revolução.

Ter se evidenciado como um acérrimo defensor das

idéias de D. HELDER CAMARA.

Ter constantemente proclamado ser o Govêrno da Re

pública inépto e inautêntico.

Ter em 4 de outubro de 1967 proferido as seguintes

palavras: "ninguém mais do que eu combati,combato e

combaterei êste Govêrno discricionário que aí está"

Ter se identificado como intransigente defensor do

processo de revisão das cassações, visando a mora

lizar o processo, que segundo diz, ficou completa-

mente desmoralizado em face de inúmeras injustiças

cometidas.

Ter afirmado categbricamente que a Revolução de

64 trouxe o signo da desonra ao Brasil.

Ter acusado o Govêrno como o único responsável pe

la miséria que grassa pelo povo e pela falta de li

berdade.

Ter identificado o Govêrno como perseguidor, desu-

mano, arbitrário, tendo como tônica a violência

contra o direito.

Ter acusado a Revolução de 64 de ter exportado a

cultura brasileira quando afastou dos postos públi

cos os homens mais credenciados.

Ter se utilizado, através das lideranças de  bôas

idéias, de técnicas comunistas para paralizar seus

adversários.
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- Não ter realizado nada de Útil em proveito do povo

que o elegeu, e sim ter se utilizado da tribuna pa

ra solapar a Revolução de Março de 1964.

 4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

. prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor LUIZ DA SILVA SAMPAIO, consoante dispõe o artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

AQ A

TELA MELLO

io-Geral do

SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA '

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

EICHA ____INDIVIBUAL

 

1. No $ o 4 2, DATA: 28) 5/69

_(Su bs t vi e de m! QS?) A 

& 3, NOME: Sê LUIZ DA SILVA SAMPAIO

 

Gastão de Almeida Sampaio . |

4, FILIAÇÃO: Maria Adélia da Silva
 

5, DATA DO NASCIMENTO; / 12 de maio de 1927

 

 

 

6,  NACIONALIDADE Brasileiro

|

7. NATUBALIDADE: Salvador - Bahia
 

Bacharel em Jornalismo
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| B. PBOFXSSRÃO: Deputado Estadual (MDB/BA)

| i

|

| 9.

-

ESTADO CIVIL; Casado |

28 E
| 10. INSTRUÇÃO: 2 Superior |

! |||Rua Manoel Barreto no 76 Ap.401
11, RESIDENCIA:

Graça - Salvador
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CONTINUAÇÃO DA FICHA INDIVIDUAL DE LUIZ DA SILVA SAMPAIO - Fls. 2

 

 

  

  

 

  

12. EXTRATO DO PRONTUÁRIO [f'7* N, A (
- Deputado Estadual (MDB/BA)? a

- Foi líder na Câmara dos Ve eaaores de Salvadoí?

- Defensor de D.AÉLDER CAMARA'ªf, suas 1déias e de

seus programas enquadrados

grêssista" da Igreja. VARAL -

- Declara constantemente ser o Govêrnoda Rqºúbllca

inepto e inautêntico, empenhado em neutralizar os

Últimos elementos da resistência contra a "DITADU-

RA" no Brasil.

à - No dia 4 de outubro de 1967, proferiu, na AL/BA,um
discurso no qual declarou: "Ninguém mais do que eu

! combatf,combato e combaterei Este govêrno discri-

cionário que aí está. Resistf como Vereador a pres

w

x A va orlentaºgo "pro

 

 

sões militares fortes e não me curvei peqªnggmªã

. ' ímpomçoes da espada, deixando que minha conselên-

ciame ditasse o caminho a segulr. Esta moçao éde

congratulaçoes pelo anlversárzo do chefe dos destl

nos desta nação, cuja posição política eu combato

e combaterei. Não votei a favor daRevoluçao, sou

contra, declaradamente, a Revoluçao. É fato notó-

rio e sabido, não é preciso repetí—lo, mas não de-

sejo que seja infeliz, que não tenha felicidade

pessoal o Chefe da Nação".

Eu - Afirmou teraRevoluggo trazido consigo o signo da
i

ªâãªºªãâ.âº—Exããlla
- Antirevolucionário convicto e declarado, nãoperde '

qualquer oportunidade para combater e procurar des

. moralizar a Revolução de 1964.

- Foi ameaçado de prisão, pela Capitania dos Portos,

por defender os barraqueiros em frente ao Mercado

Modêlo.

- Pronunciou-se, na AL/BA, contra a casgggão do depu _

tado MÁRCIO MOREIRA ALVES. *

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES
1964 - - Foi Vereador do Município de Salvador. Pertenceu

ao PSP (Partido Social Progressista). Era líder na

Câmara de Vereadores e porta-voz do ex-Prefeito
VÍRGIILDASIO SENA, cassado pela Revolução de 1964.

1966 - Mar - Pronunciou-se, na AL, contra a declaração do Pre-
feito NELSON OLIVEIRA de que solicitaria emprésti-

 

W

1 mo financeiro ao Govêrno da União Soviética, estra

nhando que tal fato ocorresse com um Prefeito colo

cado à frente do Executivo por uma Revolução que

se caracterizou pelo combate à corrupção e ao co-

munismo »
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1968 -Jun -

 

alienação dos recursos nacionais, HojeoPre81dente

 

655.208. 20

  
por defender os barraquelr s,em frenteaoxªe cado

ninos. w C 1 R A L ;;;?)

Eleito Deputado Estadual, pelo MDB/BA, noxp- ito do

dia 15, t 2

Pronunciou um discurso na Assembléia Legislativa, des

tacando-se o seguinte trecho: " O que nós tivemos fºi“

movimento armado, não há dúvida. 0 povo brasileiro é

um povo cordeiro, manso, sereno. Já basta passar a fo-

me que passa, as dificuldades que enfreúta, de modo

que, apenas, chancelaram o movimento com o nome do po

vo. Não, houve povo nas ruas para deter ninguém, para

cassar os direitos de ninguém, não houve nada disso.

De qualquer forma, porém houve um movimento armado,

houve, por bem dizer, umlª__peue derrubou o poder,

um golpe militar que se estabeleceu no poder, anunci-

ando o Rrógósito de combater a subversão e a corrup-

cão,mas unilateralmente, porquesóprocurou combater

o radicalismo da esquerda e deixou que sobrevivesse e

até crescesse o movimento da direita". (Anexo no 1).

  

Evocou a passagem do atual Secretário da Educação pe-

los altos postos do Govêrno (CB, posição que, no seu

entender, " não honra a quem quer que seja, porque

quem serviu a uma Ditadura, a um Govêrno que restrin-

ge as liberdades, não serviu ao alto sentido de ser-

vir a DEMOCRACIA".

Declarou, na AL/BA: - "Este Govêrno nitidamente par-

cial, é um Govêrno unilateral, éum Govêrnoquetem .

a direção voltadaem forçar, apenas,osinteressesda 

da República fêz esta declaraçao em uma entrevista cs 1

letiva, comunicando que não permite a liberdade de im

prensa",
)

Tomou parte em reuniões PYEaratórias e de comemora-
MW“

ção do Dia do Trabalho em Salvador,patrocinadas pe-
Teti

lo Movimento gperárlo-Estudantll,comcarátg? subver-aoMOS aoaos

Declarou, na AL, que: "A mocidade universitária está

empolgada por uma conscientização precisa e segura

 

das estruturas brasileiras. Daí as campanhas de pro-

testo".

Declarou que: "Diante da insensibilidade do govêrno,

a fínica fornma,.....
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. - Set

  

ezes* r ><a m s A se « + - - , * OS NOSSOS vens têm para conduistar . as 21-praaA Ag?" e TA Rpel
vindicações. pelasq tam é/0.desencadeamentodeum

e corajoso" ./,/ A ÇÃ

mªmamemmume1ªP£WºªªMMthm8
sa uma asitada manifestacao estudantil ,em s»! w,A

vor da dita manifestação, af ch-ru— até a ..'*.;-,

quando foi vaiado pelos própriosQg%uâantqs.,. f

Assumiu a liderança do MDB na AssembléiaLegislativa,

para superar a crise surgida no seio do Partido.

Falou na AI/BA, hipotecando solidariedade ao Movimento

estudantil e afirmando que: "É preciso que, dentro dos
 

direitos assegurados pelo regime de liberdade, possa o

estudante protestar desta forma, porque só através do

movimento de rebeldia 8le conseguirá, como já está con-

seguindo, resposta cer%gie rágidamggmgggâgªgg;"E geral

a indignação do povo brasileiro contra os atos de vio-

lências que o Govêrno tem posto em prática".

Participou deigasêeatas e concentragªes estudantis,em

Salvador. 3 1

Faz parte da chamada Comissao de Mobilização Popular

do MDB, na Bahia.

Discursando na AI/BA, declarou: "Este Govêrno inerte

faz da violência, da fôrga eª sobretudo dogbuggdo;;o—
der o instrumento de uma ao nefasta, que : a.. dia
mais, deterlorando o reglme lnstável em quev1vemos"

Apresentou proaeto de resoluçããque concede o título de

 

 

Gidadão Bahiano ao Arcebispo de Olinda e Recife, HÉLDER

CAMARA, por sua disposição e luta em defesa do desenvol

vimento do Nordeste e por sua posição frente à realida-

de brasileira.

Falando da Tribuna da AI/BA, fêz observações sôbre a

política nacional, referindo-se a

Deputados MARCIO MOREIRAALVES e HERMANOALVESeafir-,
mando:"Calam,omissos e subordinadosamaisum atode.

violência, aquêles que se acomodamna ppsigaoigolítªâªl

atendendoapenas,às conveniênci

mandato",

Protestou contra as violênciaspollclals queterlam sevao
verificadoem decorrênciadasªg*gggp_b,gsindggxigª

Na ALÃªAz Rronunclou-se contra a cassagaoªªo Degutªdo

MÉRCIO MOREIRA ALVES. Comentou o desprestígio do Legis-

lativo e disse que, se tal licença fôsse autorizada,

constituir-se-ia em terrível precedente.
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am Nov aas

1969 - Fev -

S8&bre a cassação dos Deputados MÁRCID“EOREIRA'%&VES e
HERMANO ALVES, fêz pronunc1amentováàAL/BA, dizen x
que com o processo político que e1n1c10u como pj.

servação dos regimes de fôrça e Côm a campanha do

xecutivo para a desvalorlzaçao aé ieglslatlvo, as;

gas mestras da democracla bra511êgraflcaram a

das. A

A Comissão de Investigação Sumária dá>693 L-cÚvi
marginado, após o que instaurou processo, do qual
constam, nos anexos 14 e 15, o Libelo e o Parecer fi-
nal.

  
  

  

  
  

 

14. OUTROS DADOS

   

nalsôbreOvalõratualdoIgôstode.p1verggeswjmuú;F,
_cas, revertendo seu produto emfavor do estímulo às

atividades cinematográficas. (Doc. no 13). A Câmara

de Vereadores aprovou o citado projeto. !

A razão do dlto projeto tlnha osentidodebenefici-s
ar um grupodeelementos ligadosao Partido Comunis-
ta, lntegrantes de uma organigªgª gggggglga ...COMO

"Associaçao de Cronlqtas ClnematqªgáflcosBahianos"

Os lntegrantes eram JOSÉ GORENDER, ARTOVALDO MATTOS,

LÁZARO TORRES e outros.
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INMFORMAÇÓES DE OUTROS ORGÃOS 

1 - Do Processo no 00597 - CISEx

 

Acusações constantes do Relatório da CISEx e que sin

tetizam o LIBFELO elaborado pela Comissão de Investi-

gação Sumária constituida na 68 RM:

- Ter se caracterizado, através de seus próprios pro

nunciamentos, na Assembléia Estadual, um veemente

acusador da Revoluçao.

- Ter se evidenciado como um acérrimo defensor das

idéias de D. HELDER CAMARA.

- Ter constantemente proclamado ser o Govêrno da Re-

pública inépto e inautêntico.

- Tem em 4 Out 67 proferido as seguintes palavras:

"ninguém mais do que eu combati, combato e combate

rei êste Govêrno discricionário que aí está".

- Ter se identificado como intransigente defensor do

processo de revisão das cassaçães, visando a mora-

lizar o processo, que segundo diz, ficou completa-

mente desmoralizado em face de inúmeras injustiças

cometidas.

- Ter afirmado categiricamente que a Revolução de 64

trouxe o signo da desonra ao Brasil.

- Ter acusado o Govêrno como o único responsável pe-

la miséria que grassa pelo povo e pela falta de 11

berdade.

- Ter identificado o Govêrno como perseguidor, desu-

mano, arbitrário, tendo como tônica a violência

contra o direito.

- Ter acusado a Revolução de 64 de ter exportado a
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cultura brasileira quando afastou dos postos públi

cos os homens mais credenciados.

Ter se utilizado, através das lideranças de bôas i

déias, de técnicos comunistas para paralizar seus

adversários.

- Não ter realizado nada de útil em proveito do povo

que o elegeu, e sim têr se utilizado da tribuna pa

ra solapar a Revolução de Março de 1964.

Parecer do Comandante da 6a Região Militar

L Estando de acôrdo com o parecer da Comissão, trans

crito em seu libelo, julgo ser de toda a justiça,

ter o Deputado Estadual LUIZ DA SILVA SAMPAIO seus

direitos políticos suspensos e seu mandato de depu

tado cassado, gpinando, sejam os presentes autos en

caminhados ao Exm£ Sr. General Comandante do IV E-

xército. "

Ofício no 39-CAI, do Cmt do IV Exército ao __Ministro

da Guerra:

Encaminha os autos de investigação sumária e julga
© r : : e

que ao indiciado devem ser aplicadas as sanções pre-

vistas no Ato Institucional no 5.

2 - Do Encaminhamento no 7, do Presidente da Comissão Geral de

Inquérito Policial Militar ao Exmo Sr Presidente da Repú-

blica, em 4 Jun 69

Examinando o Relatório do IPM instaurado por determinação

do Cmt da 6a RM, julgou a CGIPM:

  



NW F a
1 CR 05 3.103 1

INFORMAÇÇES DE OUTROS ORGÃOS - 3 =
 

Que o indiciado LUIZ DA SILVA SAMPAIO, deputado estadual

pelo Estado da Bahia, pelos seus violentos pronunciamen-

tos na Assembléia Legislativa, daquele Estado, com ofen-

sas ao govêrno e à revolução de 64, é passível de enqua-

dramento no $ 492 do AI-5, no que se refere à Cassação do

seu mandato eletivo de deputado Estadual pela Bahia e

Suspensão dos direitos políticos por 10 anos; sem prejuf

zo da ação penal a que estiver sujeito; considerou ainda

a Comissão que o deputado LUIZ DA SILVA SAMPAIO, pela sue

disposição de continuar a atacar o govêrno e os propósi-

tos da revolução, manifesta em discurso pronunciado da

Tribuna da Assembléia Legislativa, quando declarou que

combateu, combate e combaterá Este govêrno discricioná -

rio, é passível de enquadramento no $ 1o do Art 59, no

que se refere à proibição do exercício do magistério pú-

blico ou particular em qualquer nível, de fazer parte da

diretoria de associações culturais, recreativas e despor-

tivas e de exercer função pública, a qualquer título, em

órgãos de administração direta ou indireta (autarquias,

emprêsas públicas e sociedade de economia mista) tanto

da União, como dos Estados, Distrito Federal, Territórios

e Municípios."
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D - A N E X O S

1 - AVISO No 197/CISEX, DE 31 DE MARÇO DE 1969,

AO MINISTRO DA JUSTIÇA.

2 - PROCESSO No 00597 - CISEX.

3 - DOSSIÉ DA COMISSÃO GERAL DE INQUERITO

POLICIAL MILITAR .- (Enc. 7 de 4 Jun 69)
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1 - AVISO No197/CISEx DE 31 DE MARÇO DE
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Comissão de Investigação Sumária do Exército

AUTUACGÃO

Aos: .10. dias do mês de ...... março .. do ano de ª , nesta

Cidade do. RIO DE SJANETRO - : 5STADO DA GUANABARA , alt£uo o Of.

CAT. do.. IV. BX does,fls.! às fls. 121 e mais documentos que a êste

junto e me foram entregues pelo.... SR.CELSECRETÁRIO DA CISEX . ,; do

aque, para constar, lavro êste têrmo.

Eu, OSCAR DA SILVA - MAJOR-IG39.212.. .. ..., servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo. Aurea
Bra
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SECRETO

! ' MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE IivESTIGAÇÃO sUMÍRIA DO EXÉRCITO (CIS   

   

- PROCESSO NS

IB 1G I _A D o:

- Nomes LUIZ DA SILVA SAMPAIO

Deputado Estadual - BAHIA

- Filiação: Gastão de Almeida Sampaio e de Maria Adelia da Silva

- Data do nascimento: 12 de maio de 1927

- Nacionalidade: brasileira

- Naturalidade: Salvador - BAHIA

 

ª - Estado civili casado

í .; - Residência: Rua Manoel Barreto No 76/401

- Profissão) Jornalista

- Outras atividades:

- Observação:   
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Ficha Individual de Qualificação

 

1. N.o 2. Data:

  

3. Nome:

MIG D SILMWA SAMPAIO

4. Filiação:

DE AIMEIDA SAMPAIO e de MARI ADELD Di SILVA

 

5. Data de Nascimento:

19 pe mto ps 1997

6. Nacionalidade:

BRSILEIM
 

7. Naturalidade:
*

AMADOR * BAHIA

8. Profissão:
| EM JORNALISMO E DEPUMDO ESTADUAL
 

)

9. Estado Civil:
CASADO

10. Instrução :
1 SUPERIOR
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11. Besidência:
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- CapitãomÁLVARO BRAGA BARROSO.
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// move, nesta Cidade de Salvador - Bahia, no Quartel General da Sexta Regi

" /! Ho Militar, autuo a Portaria e mais documentos que a esta junto e me fg

_/ mem entregues pelo encarregado da presente Investigação Sumíria, do que,

para constar, lavro êste Têrmo.

Eu, 29 Sargento VANDELSON SANTOS BRANDÃO, servindo de Escrivão, que o

escrevi e subscrevo
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Designo a Comissão constituida pelo Coronel QEMA MARINO

DANTAS, Major QEMA ALTHAIR GUEDES e Capitão Aviador ALVARO BRAGA/

BARROSO para, através Investigação Sunmária, apurar as atividades

praticadas pelo cidadão LUIZ DA SILVA SAMX/AIO, contrárias ao sis-

tema jurfdico e político que assegura à Revolução Brasileira de

31 de março de 1964 e aos seus nais altos interêsses, expressos /

nos justos Têórmos do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968 e na forma prevista no Ato Complementar no 39, de 19 de de -

“um.
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Aos dois dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
sessenta e nove, nesta Cidade de Salvador-Bahia, no Quartel Ge-
neral da Sexta Regiõão Militar, faço juntada a êstes autos de á
vestigação dos documentos queadiante se vôem:- do que,
para constar, lavrei o presente Têrmo. Eu, VANDELSON SANTOS /
BRANDÃO, 2a Sargento servindo de escrivão, o escrevi e assino .
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 Cinema

Câmara Aprovou Adicional do Cinema .

ir Orlando SENNA
 menage em

(Projeto de Luis Sampaio, Vai Para o Prefeito Amanhã ou Depois)

A Câmara Municipal aprovou, por unani-Imidade, o projeto de JM do Vereador Luis Sam-Pelo criando um adicional de 50%, sôbre o va-lor atual do impôsto de Diversões Públicas,revertendo seu produto em favor do estímulodas atividades cinematográficas (criação deum Servico Municipal de Cinema, de uma Ci-memateca e de prêmios anuais). O projetotraz algumas falhas, que disontitemos oportu-Damente. Hoje. o texto integral do projeto de
tel :nlirmero 45/65.

Art. 1o - Fica criado o adicional de 50%, BBhre o valor atual do Impôósto de Diversões, Públicas, revertendo-se, de agora por diante,
o seu produto, em favor das atividades cine-
matográficas n3 forma da presente lei.

& 1o - 60% do seu montante norão destt-
Erdos à concessão 4e prêmios da frequência
a filmes nacionais, com base na renda bruta '
&purada durante sua exibição no município de
Salvador,

8 2o - 20% do seu montante serão aplica-
&es na instalação de centro de filmes eluca-
tivos para distribuição a entidades de ensino .
*» criação da Cinemateca Municipal.

8 8o - 20% serão destinados ao custeio
' das despesas com a criação e manutenção do
Serviço de Cinema e concessão de
prêmios denominados Cidade do Salvador, a
mgentes técnicos e artísticos de filmes nacio-
Baís de longa e curta-metragem.

8 4o - Os prêmios a que alude o Pará-
grafo 1o serão concedidos 2os produtores de
filmes nacionais e calculados sôbre a renda
"Bruta anual) auferida com as exibições de sua
"exclusiva produção ,no Município de Salvador.s ; 1 Bmglat

h Ro -- A poná, brata pobre a qual se eol-

48 contes (borderaux), deduzidos os valores de
taibntos incidentes sôbre o preço do ingresso,
©presentadas pelo exibidor e sujeitas a fisca-
lização competente.

Art, 2o - Fica criado e Serviço Munici-
pel ds Cinema, diretamente subordinado ao
Secretário da Educação e Cultura, com atri-
buição de exrsoutar o disposto nesta Lei.

Parágrato Unico - O Serviço criado por
êste Artigo será dirigido por um diretor, sím-
bólo C€-5, demissírel adenutum,.

Art. 3o - Para efeito desta Lei, filme na-
cional é o definido pelo Decreto Lei Federal
no 51.108, de 1o de agóústoe de 1961, ou aquêle
que fôr prodyrido à base de acórdo de co-
produção legalmente firmado entre o Brasil
e OUttOs países

8 1o - Para efeito de cálculo de renda de
cada filme nacional do Município de Salvador
deverão ser entregues, com, prazo de 15 dias,
contados do último dia de exibição, pelas em-
prêsas exibidoras e distribuidoras, ao Serviço
Municipal de Cinema, com os elementos com-
probatórios da renda.

R Ba - No caso de fllme exibida em con-
junto com outro de longa-metragem não, be-

meficiado pela presente Lel, descontar-se-á da

Fenda byuta, para efeito de cálculo do prêmio,

« preço dp aluguel pago pelo filme.

Art. 4a - Os filmey nacionais receberão
um triênio de 15% da renda bruta apurada
mas exibições realizadas no Município de Sal-
vaÃor, observando-se o que preceitua o 8 5o do
Art, 1a,

6 1a e» 494 filmes nadonais, quendo de rés
Ponhecido valor técnico e artístico, a ;eritério
do Já] Municipal de Clnema, receberão um

prêmis suplementar de 10%, calculado nas

mesmas hace-

R 2% -. (), filmes nsctaua)s produztdo, em

outros municínios nu Ustado da Guanabara, só

farão jás soa prêmina a que se refere esta Lei,
quando idêntico e reciproco tratamento fór

dado gos filmes profnridos em Salvador e em
outros municipios ou naquele Estado exibidos.

8 8o .- Considere-se filme de longa-metra-

gem o de extensão superior a 2.000 metros e
de curta-metrazsm os de extensão inferior a

limite. d

$ 4o .- Considera-«e, para efeito desta Lei,

filme produzido em Salvador. os de empresas

ou preduto» cuja sede legal seja o município

de Salvafor.

& 5o .- Os filmes realizados à base de co-

produção nacional ou co-produção celebrada

entre o Brasil e outros países serãn considera-a

dos filmes produzidos no Município de Salva-
dor se a cmprêsa co-produtora qu co-produtor,
tiver sede legal no Município: de Salvador.

8 6o - Os prêmios de que trata esta Lei,
destinados aos filmes realizados à base do que
se refere o parágrafo anterior, somente serão
etribuídos à emprêsa ou produtor sediado nes-
te Município,

Att. 5o - Ficam instituídos nove prêmios

denominados Cidade do Salvador, de valor gão-
bal não inferior a Cr$ 500.000 a serem conferi-
dos, obrigatoriamente, todos os anos aos cine-
astas brasileiros de acôórdo com a decisão do
Júri Municipal de Cinema e aos seguintes agen-
tes técnicos e artísticos, na importância tam-
bém não inferior a Cr$ 509.000 a cada um: a)
melhor direção; b) melho+ argumento; c) me-
lhor rotelro; d)melhor música; é) melhor fo-
tografin; f) melhor montagem; g) melhor oe-
nografia; h) melhor ator masculino; 1) melhor
ator feminino.

Parágrafo Único - Os prêmios Cidade do
Salvador serão conferidos aos cineastas que
Doarticiparem de filmes de enrôdo, de longa-

' metragem, de preferência sôbre assuntos bra-
siletros, eribidos neste Município até 31 de de-
zembro de cada ano, devendo o julgamento ser
pronyncinda pelo Júri, em decisão irrecorrível,
gnutes do dia 25 de janeiro do ano seguinte,
data em que, em sessão solene presidida pelo
Prefeito, serão entregues os prêmios aos ven-
cedores, Juntamente com um diploma de hon-
Ya, em pergaminho. constando néle a catego-
ria do prêmio, o nome do vencedor, título do
filme e o ano em que foi concedido o prêmio,

Art. 6o -- Fica instituído um prêmio, nun-
ea. inferior a um milhão de oruzeiros para o

filme de- etria-melragem realizado em
Salvador anualmente, preferentemente ao, que
se TePorte a assunto regional, relativo a turis-
mo ou aspectos artístico-históricos da Cidade,
a critério do Júri Municival de Cinema que

' será entregue obedecendo às condicões de so-
Tenidade e data previstas no Parágrafo Único
do artigo 5o desta lei. '

Art. 7o -- Todo produtor ou Emprêsa Pro-
dutora depositará, obrigatdriamente, uma çó-

Pia 4o filme no Servico Municipal de Cinema,

para enriquecimento de sua filmoteca, antes do
julramente anual, cópia que não poderá ser
exibida publicamente ante; de cinea anos após

a sua entrega, sem o que não participará dos
benefícios previstos na presente Lei,

Parágrafo Unido -- A exibicão dos filmes '
entregues 36 Serviço Municipal de Cinema, pà-
blicamente, «ó será

o

em tnatitulções
educacinais ou de caridade,

Art. Bo -- Fica criado o Júri Municipal. de
, Cinema que será constituído de 11 membros,

assim discriminados: um representante da Se-
cretaria de Eduçacão e Cultura que será o seu
Dresldente: um vercador indicado pela Câmara

do Salvador; um representante da
crittor clnematorráfica: um representante de

Turismo da Profeltura: um representante dos
cine-clubes: um rênresentante dos exibidores

cinematográficos; um representante dos atores

de cinema; um representante das de

cinema; um representante dos diretores de cia
nema e um representante 3os
cinematorráficos , i

Parágrafo Único -- Os representantes da
crítica. clne-clubes, produtores, exibidores, dis-
tribuldores, -ntoras, técnico, e diretores, serão
estálhtãos pelo Prefeito dentro trôy nomes in-

por cada grupo ou enttêtade e na falta

da, InflfcasÃo, por livre esenlha da Chete do
Executivo.

Art. 9o - A alAnitta do impósto de diver-

sões públicas será revertida em favor do pro-
dutot em 50%, alvo o adicionaf prevtto mêsta

Pol.nas sessões de cinema em aque se exibirem
os filmes nbjetos dos favores desta Lei.

Parágrafo Unico -- O saldo" da receita

anual oriunda da nresente Lei será destinado
A crincão do Cinema Educativo, anexo à Ci-

nemateca Municipal! e a atividades educacio-
nais inerentes sa clnema, a critério dao Serviço

Municipal) de Cinema,

Art. 10oa - Dentro de 60 dias após a pu-
blicação desta Lei o Executivo Municipal bai-
yarÃá Decreto regulamentando-na

Art, 11o - Esta Lef entrará em vigor na
data da sua publicação, revogadas as disposi-

ções em contrário,
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de sua ânise genialidade, dissesse a verdade que muitos

não disseram e careciam dizer.,

Além de inteligente, Sérgio Pôrto era um homem combativoe de

 

alto espírito cívico., É a êste, Sr., Presidente, que nós queremos, nes-

ta oportunidade em que se encaminha &presente Moção, em nome do meu

Partido, é a Este que deselgmos homenagear pelo eSpírlto cívico, all—

.LHNr,,Jz?) CWjdfn
ado à bravura de caráter,-que. fázahgprumalflªura intrépida, carica-

turando o mal desta Pátria, que se::sànçasa apeaçajcomo uma desgra-

 

É g esta figura, é & sua memória que nós, com saudade e com um senti-

mento profundo de pesar, revaÇrencíamos, nesta oportunidade,
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lavra o Sr. Deputado Luiz Sampaio.

+ I . . 2
Deputados, o Movimento Democratico Brasileiro, atravesdg lideran-

o4

ã
1
1

O SR. LUIZ SAMPATIO:- Sr, Presidente, Srs. l

J

Aça de sua bancada, nesta Casa, delegou-me poderes para, em seu no-

A 2 A
me, quando toda a patria Brasileira pranteia o desaparecimento do

Mal. Mascarenhas de Morais, usar da palavra, em seu nome, e o fa-

-, me 2 <
ço, Sr. Presidente, na certeza de que nao e apenas o dever cívico

+ M 4
que nos impele e que nos orienta nesta coniuta. E porque nos ho-

rizontes muito amplos da nacionalidade, nos horizontes incomensu- 1

# J
ráveis da soberania nacional não há fronteiras pnartidarias senao o

elo de unldade, de pensamento é de comportamento e sentimento unis-
Lªd Marceauaher «a mimº

sono 1e pes avlpolo modelo de militar que-eifoi em Viday/rendo tido,

ST. Presidente, sobretudo)as incunbencias de defender a Soberania

 

nacional no grande conflito deflagrado em 1938,

as Fôrças da liberdade para o combate franco, frontal, intrépido e É

intimorato contra as violências doxnªb—fascismo. E foi o Comandan-

 
te da Fôrça Expedicionária Brasileira le uqyular bravura eo retra-

 

tar a conduta ímpar e a coragem incomum do brasileiro, repetindo

uma tradição de uma pátria que, por ter tido um passado pacifista

o de se haver envolvido em outro conflito internacional,nem por

de
in

ãm
im

ai
o

->

isso desmereceu o valor e a bravura de seus soldados, quando re-

A
clamada fosse sua presença nos campos de batalha.
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DP e Hªªªfãlª € .íbpresentava a Fôrça Exo

cionária Brasileira, naquela Época, os ideais esparçidos Mesta

pátria que, em todos os quadrantes das fãvgas liberais, exulta-

Váyé impulsionavaeh homem na luta contra a ameaça torpe) axEXYxx

doºmaçb—fascismo. Perguntamos agora, gumas olhando o passadgh

e-quembo m vondo O presente e festejando as pers pec-

tivas do futuro, se valeu a luta travada nos campos da Itália,

quando ainda a paz mundial está ameaçada ? O exemplo do militar

ee 2 +que soube cumprir o seu dever não é talvez O mesmo seguido
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nao é talvez o mesmo semuido por outros tantos que resolveram usur-

par, suprimir a liberdade brasileira., Mas é válido o seu exemplo e

a sua conduta de ontem, e que possam nela se inspirar todos os mili-

tares de hoje, porque é apenas estribado nesta esperança que o nosso

Bartido aqui está para prantear também, reverentemente, o seu desa-
" J

, , dà sa aparecimento e como que a pedir que o seupíªgâxiªeãªºmllltar amante
x Soa,
. exemplo

e apaixonado da liberdade brasileiray/ sirva de mErxx para tantos ou-
4

tros que pensam interferir no regime que o Brasil espera que é o

verdadeiro regçgine democrático,

 

V U '1

 

(Não foi revisto pelo orador)
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js , remo sa 99 , 1 40 man E :ua vez, esconde ss unhas, no seu jogo manhoso de assalto contra

 

h 4 440,9 3. 3 A. 74 P aa AP deo . 1 : - . 1legitbinidace Jo direito, no Brasil, ao reportar-se ao da

PML que- ,
LJWYlesihilidaAa oo ampee de are, ta ho - sana v -m ; Aus mxíguldimiadnc. 20 cuuss estranhegzal prosseceamo CovÃrno da R O 22

cu 6) Lido pela uta e pela sua inte, vi-

(1 (4
1aiido nodo a oenas crua lraaçer es Qiniiuir, licuidor ini lsar as0,

. * ua (. - L.. f us + A + PUualeas e rouceas creas fe resistência contra o itadura, no

ba « Aa A 7a A U + * AUnna aj o Saft CouÃa aa Tae A1 as 5 o ESe este Governo,co DaliÃo por sikÃ mesmo, trôópezo e

A
Orque, ate moje, nan der a resuostao a caserenoa doe mitos

RWA aa im A | 5 , so | - - . . 1jezo vil moverno que agriSe, no dia a dia, a mocidaje, a juventude o

1 R 1 s * +veda os olhos as dos estruturas fxxaÉsE brosiloiros, não
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0(causa estranheza que cle assaque, que Sle invisto contra aculdles que

Las - + e
na Oposilnão como precoemso de resis-

Jô G1u as suas arbitrarkhetados.

N3 fato, Sr., I'residente, Srs, Velutodos, que a voz%

 
é 1 1 eu

nodesta de a parlanontar da Assenubléia Patadusl da Dahia não vai sor

à; ?! d “"I? ªhígéwã

escutada, não vai ser ouvida o nou, <uito menos, pret i ,
7 " P, J4 Gtende abalar a
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apenas por un artifício de]SEãrRE

ªwaxíªn a esta tribuna forkular umprotestoaum ia
a ela _ [:*]

0 Er, Yalter Lomanto:- V.Exa. diz que há cegos que ff.)

não querem vor e surdos que não querem ouvir,. V.lixa, mesmo, eu tenho

a- impressão de quemão quer enxergar, porque dentro e pouco vamos

ôuvir a grande obra que se está realizando no Serviço de Comunica- | < o
|

gºes. o á $

0 SR, LUIZ RMRFAEC-Eu aguaadarei vara escutar pwxmne

' E

'porque'tenhb ouvido e enxorgado, inclusive, &xw os editoriais do R%

 

"Correio da Manhã" reportande-se dos assuntos que V.Exa., sabe dize-

* rom respeitoalúuma-políticá que está voltadaparaa defesade con-

" denáveis interêsses pessoais,

Mas , r. Presidente, ao concluir êsÉê depoimento

 

Ade protesto contra a ação do .-

  

»=[Segue-Jussaro)

  

    



 

 

  

_ra, mas considero criminosa aromíssao, considero irreverer

pria, indesculPível a posição daqueles que, omissos nu silência con-

"ea, sem uma palavra de protesto, sem uma palavra de reação, enquan-

to estamos assistindo, enqúánto estamos vendo, porque destampado e

escancarado está aos olhos de quantos queiram enxergar, o aumento

" gradativo, continuadoda miséria, no Brasil.

O_Sr., NaªterLomantoz— V Eyga. permite un aparte"

O Sr., LUI”SAIPAIU.- Pois não.

ai

0 Sr. ]pªteLOWantog-Deutado Luiz Sempaio, até

 

agora ºsgerAVQ que V.Bixa; aéusaàse,o'ªovêrno' sôbre determinado pon-

É; © tode vista, para. poder defender, mas até o momento, não esqutel de a

quefala V.Exa.. contra o Covêrno Federal.

b"0 SR. LUIZ SAMPAIO:Deputado Walter Lomanto, te-

nho en ªlto aprêço Y. hya. e "o desculvo porque há cegos que não vêen

! &» & E É“ at. , D _

! 'ynam querem ver e surdos "que não ouve“ não querem ouvir., Reportei-ne,

.

K

1 ilustre Deputado, no início_do meu pronunciamentá)ao Frojeto da Enêt-

k,! ! * I , "
13

2 : * « " "
C

'É
Legibilidade

s. Reort01—e, mortnnto,objet
iva e diretamente)a mais

q "s. à a 3
i 2

< m assaque do Covêrvogg1$*uçâÍ31wrgcisso remrcs
cwteva o aviltamento

# 7

da legitinidade do direito, no Brasil. Portanto, não estou falando

 

denável, aqeltanm e assistem a essas investidas do Coy& no da Repúblie!
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o sa. PRESIDENT (DJalma Bessa):- Pequeno Expediente"
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b: Tem a palavra o Sr. Deputado Luis Sampaio. [55
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F - 0 SR. LUEQ-SAMPAIO:- Sr., Presidente e Srs. 3

% Deputados, é conhecida a situação de intranqãilíàade que neste ins- . ª &

R! - 7 , >

F tante domina a vida brasileira, E não seria a omissão, a covardia I: "

. e o indircronumo que jústlficariàm, no silêncio criminoso, a coni- ª

b Ve |!
C (Ii vência das oposições braºlleiras iªfeste Govêrno inerte que faz da !

violôncia, da fôrça e sobreamdo do abuso do poder o instrumen£o de É;?
- -d

uma ação nefasta que vaig cada dia ma15_deterlorando o regime ins-
 

 
tável em que vivemos. É I

Osúltimos episódios que marcaram a vida política

brasileira,ehtre os quais'o coãfinamento do ex-Pfesidente Jânio

Quadros e, por Último, a prisão do líder estudantil da uanaba

Wladimir Palmeira.'são um depoimehto,vsão um atestado de queoggg—

vêrno esta urdindo, consciwnbe eíãªpmente, a intranqúilidade para

   

dotar no País um regime ainda de mais força e ditadura aberta, para
ep
er
re
i

20
Side

:
a

---Calar as poucas vozes que resistem e reagem em favor da vordadelre

rar
a

t

abertura democrática.

__êamºª'anáwààmw V, Exa. permite um 

aparte?

E 0 SR. LUIE.SKMPA10—— Com praser.

| ngL, Oªogig VgxlggBoag:- Deputado Luis campaio, ªf

£ pela primeira vez quero congratulur—me com o Governador Luis Vianna, â

.
aaggááw declaração a imprensa. carioca, o Governador da Bahia foi con- à

"ªº Pagina oe e n tedioso, tosa a C -
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trârio'E.prisão do estudáãªã(w [ªº achando que foi um at
V

   insensato e que é o próprio,Gpvêrno quem procura conturbar a

vida brasileira. '

Portantó,_pela primeira vez ou me congratulo

com o Governador Luís Vianna que demonstrou os erros do Sr., Costa

e Silva em relação ao estuàahfe Wladimir.

* | 0 SR; LÚIS SAMPAIO:- Mas, Sr. Presidente, é ;;É

preciso que depoimentos dessa nàtureza não fiquem adstritos |

E “ apenas às tribunas das Assehblóias. Q Movimento Democrático s
. . aPE Braesíilciro está na obrigcão de _ integrarnos movimentos de

 

A 21 A* tua contra esse comportamento do Govêrno que Está, a esta altura

desmascarado visto que não é outra a sua intenção senão aquela

 

3 , | »; i Av So ua : y A

de convulsionar a vida do !*aís e, em consequência dessa convulsão,

 

do agravamento da crise, apelar para medidas discricioníúrias tão

danosas para o processo de desonvolvimento nacional,

 

Não é aponos e sentimento político de oposição

que nos faz verberar contra esta atitude. do Govêérno da República.

R
3, sobretudo, Sr, Presidente, a preocupação da pressrvação dos

 

 

 

ideais do liberdade sem os quais o Brasil jamais reencontrará, ou | ES.

jamais descobrirá, ou jamais encontrará os verdadeiros caminhos de Re

sua cmancipação econºmica para que, em decorrência, possa obter I. 59

definitivamente a sua emancipação política, ' 2

O SR. PRESIDENTE (DJalma Bessa):- V. Exa. dis-

põe de 1 minuto, SECRETO
0 SR, LUIASAMPAIO:- Obrigado a Y. Exa.,

.o E enedotar * 2 |
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Queremos, na oportunidadeem que formulalos

8515 protesto, justificar, csclarecendo à opinião pública da

Bahia quê o "confinamento do ex-Presidoate Jânio Quadros foi, além

de extemporânea, lleval cáhsoantevjâ se tem provado., E a prisão

“do estudante guanabarino, doªgrvndc l1fder nacional Wladimir

Palmelra;no momcnto emquewrecomehdava o retôrno dos estudantes1525

às aulas e.estabeleciavCándições para o diálogo mais aberto, mais i
ºu. s

#"1 A tm a
franco com o "overno, representa a provocação que não fica sem

PE to
) a 2 - -posta na classe estudantil, que está disposta às últimas con-

= , "9a,

A
A

( ! - -
+ + . a

sequencias, com o nosso apããª, para repririr Esse abuso de vio-

A s
_ 1eEncia,s

im
ei

me
to
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or
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tenha condicões nara atender os—nr bWenaq roõov1ªrios Istado,

É'fora de dúvida que no atual estado de desenvolvvimento da Bahia, a:

solução do seu problema rodoviário não deva ser esquecito, desprãfado,

ignorado], velo contrário, deve ser enfatájado.$ara que obtenhamos o

estógio mais alto "e desenvolvimento mistér se faz que as vias de

comunicação e acesso, as inter—ligaçães rodoviárias, estejam perfei.

tamente consignadas e executadas, Peralelamente, porém, Sr. Presiden-

te e Srs, Deputados, esta é una verdade que não se pode contestar, mas

o caso é que o povo já nao suporta mais qualquer augento, Em e o No-

vimento Democrático Brasileiro não pode votar numento de tributêçao,

 

nao pode voltar contre o povo. O CGovêrno admite a política selarial,

aúmite tôões as medidas prejudiquem o povo) Be os representantéºêo

povovalém

e
e

(Sogue Martha)
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CRETO& U
quÉ9tondo o Governo do TEstado uma autorização constitucional, com o

amparo da Constituição, para a cobrança do IUM, nao venha Ele a pôr

em execuçao,independéãgmente daquilo que a Lei menor e menos forte

e o voto contrário do M.D;B,.

 

moras
..» Sr. Presidente e Sras. Deputados, análise mais profunda

, determina, isto que se converterá em Lei após a votação da ARENA

1

|

L k., e mais Gouta sôbre a matéria importaria numa arenga que nenhum ele-

mento de conhecimento nesaria aos Srs. Deputados. O problema de de-

cisão sobfâ que aqui está não decorre do que a própria Nei estabelece,

o problema de decisão sôbre esta matéria decorre da vontede do Govêr-

no., O Govêrno quer, o Govêrno manda, o Govêrno impõe e a sua vontade,

o seu mando e a sua imposição são aceitas com esta tolerôncia tôda

I

(ib , pela ARTNA., Nao sou contra o carneirismo que nós, até certo ponto,

cada_
enténdemos, não nos cabe protesto, sinaão o protesto anterior deYum

«

daqueles que se sentirem responsáveis por dar à Bahia uma legislação

 denose dos interêsses popularos e asravadora do drama social do nosso

ITstado. É um problema, portanto, de conciôncia de cada um daqueles

O
que/considerou própria para a sobrevivência do DERBA emp mais impor-

 

tante doque a própria felicidade do povo, num paradôxo terrfªel,

de porque o que motiva ejustifnfsªgmáºção, é o fortahecimento das

posições materiais fara que possa o DRERBA aparclhar-se de modo a que

Ad!
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     O IR. Manoeli

pém acho lícito o movimento dos estudantes. Entretanto, pediria a

V.Exa. juntar à sua manifestação de solidariedade a êsse# Estntam

 

ÉÉ

à

E

Ef

e a badernaynos móvimentos sadios, desviando assim da razão precí- 2

pua po4que foi deflagrado. au queria,e sei que V , Exa. concoráhrá %

[

i comigo, que endereceaos estudantes da nossa Universidade um apélo É

É
a. o

;
É

, com toda ênfaseÍpara que Eles não permitam que os agitadores e os É

subversivos, os interessados na agitaçãotomem conta do movimento a

que êles encetaram.

o SR, LUIZ SAÉPAIO:- Agàaâeço a V.Exa. mas não apro-

yo as ilações $a V.Exa., no particular.? | * É

A mocidade universitária brasizeira, SY. Presidente, “É

nesta hora, está empolgada por—uáa*consçíentizaçã
o precisabe segu-  ?

ra das estruturas brasileiràéfíosjovéàªiuniVer
sitários não se dei- k

xam levar por influênciâs mergêgàs, áasnêles entendem Que,díante da. .a

insensibilidade do GovêrúgªEªªãiâª11 rma de conquistarem, de obte&.ã%

sy movimento estudantil un apêlo a Esses jovens que estão reivindi-

E 3 cando, no setor educacional, um tratamento adequado, apenas, no sen-

tido de que não permitam > influências estranhas que estão acostu-

madas a utilizarem êsses movimentos para infiltraren a desordem

 
F

as reiuindicações pelas quais lutam é o desencafideamento de um movi-
> 2

7? 4mento frçntal e corajose-por (Segue-Foycea ªªa ?“AV'ÚY'"*'_'—Má>«zm$u

   

 
     



 

 

 

 

posa dame Bre--
Eaeeleeeiape-

e É
cederá nkqçnutelan*c»fíeocupaçeoz que semrre fôre- a

$ B
3

uma constante nas Fôrças Armadas brasileiras'õe rressrvesr a es

truture és verdadeira democracia 40 Trasil, g, Waoguela oportuni-

 
acusados de ums seduçãao,de um nambBro ror aquilo aue
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anuncisva o Govêrno da Reríblica e no aueSCÍCGlÍÚVªK:S.t/ÁLEÉE

 

 

 

Sr, Tresidente, Srs. Depuiados, é incon-

ª bemtável a firmeza do M.D.B, naodefesa de sua linho rogramíticas

. . VEQueimele

odos os pontos de sua doutrina foram Gefendidos

relos seus representant s,"çúer noº.ªsbºmk1w15» Legislativas Ts-

ealusis, cuer na Pederal, xr conferindo ao FTartião o

resreito ue tle eo srenjeard opiniõo rública de um modo

a
fortelecendor-o como um intérprete mais flel da vontade so

s a Asas e A a de 28 de eo ps ea eu a s 5 4 ea R 7t D saia as Aeseq&têencia de novas táticas ediocas de resistência (ªªª voverno da* |

SECRETO#5 + & ' 1 «P - -
República, que pocsSÉÓN MAN a unidade de comportemente co

 

M,D,P, a fTôrça que o- Tartido imprimia ao-movimento de Smbito nas
aa po As ro i - Lost doe>g "e  
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cionsel, anvertigão como foi empre para o cu

dadeiros passou o Govêrno Tederal, rerdi

ums tética de comportemente que visay£o diluir, diminuir, recs$éz

Trinir, esfixiar a tônica de nossa luta pela restauracao da

Vercacaelra CEMCCYaCcia,

Éoto, SY, rfesidente, rs, Peputados,

era e Trimeira nota afirmativa no atual Trocesso rolítico bras
+ A *

Yesistência+ A »leiro de Exxistbrcia parlamentar, porque cessadom o

des primeiras horas, vencido o temor,criades as raíces da
re

7 eu 50 apor umo convicçao que se fortaleceu, o E,.D,.D, con

Leguiu rasgar definitivamente equela cburaça, anuela cortina

Censa,para dizer melhor,do pavor que marcou o to1» " 2RoforsLorTaepeo

uuase que geral das do Frasil,

O SR. NEWTON CAMFOS -. V.Txa me

permite um aparte?

. so s pv eO PX. LUIZ SAMTAIO - Yois não,

C_Sr, Newton Campos - Nobfe Depu-

tado, estou ouvindo seu discurso, seu brilhante discurs que -A

inclusive me entusissma,
|
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Sr. Presidente, Srs. Deputados, .nassd  

es 2 ésem mandato e nao sera o temor que me fará lutar para preservá-lo.

Não está em foco ou em jôgo a minha posição política pessoal. O que

me faz representante do povo, tenham certeza, é a mensagem, embora

modesta, porém muito acesa, das minhas convicções de não eedér à

vontade imperiosa dos mandatários do Coyêrno, Í de não eceitar tu-

tela como ordem à filosofia que escolhi como minha, por saber que

os militares devem garantir a democracia e os políticos, represen-

tá-la. De nenhuma ação mc acusarão contra a democracia brasileira
quo ?

ou contre costumes político

Eu vejo, Sr. Presidente, Srs. Deputados, nes-

ta hora forjar-se na oficina suspeita do mundo oficial brasileiro,

com a falsa ideia de que com isso abrigará, defenderá e preservará

a democracia do Brasil, forjar-se o instrumento de sepultamento e

do extinção do Movimento Domocrático Brasílotro, Tenho ouvido a voz

dos 1fderes do Partido; tenho escutado os seus pronunciamentos e a

-té os seus vaticínios, masum fato, Sr. Presidente, Srs. Deputados,

é verdadeiro: nenhum Deputado do Movimento Democrático Brasileiro

deve desefâgª. Deverão permanecer todos abrigados na legenda parti

dãria, consentida ou não pela Revolução, mas válida como instrumen

to de protesto, porque o afastamento agora, importaria numa decser-

ção muito ao gôsto e ao comodismo do Govêrno que para praticar os

atos arbitrários que pratica precisa silenciar o protesto imediato

e o brado de independenclaãEgtgsETarttdo e de seus representan-

fªcª”
.!

_Ges,
(“ª

P-
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Ura Sr., Presidente e Srs, Deputados, costaria de ouvir

una explicaçao canaz de convencer noso apenas a mim, mas de convencer

/) _- [RALA

o povo, jmáque % necar ao povo do Brasil o direito de escolher o seu

, A 7 ( | Pa ao . 1Pronidente- forkhue se nrra un enlhendário cleitoral terrivel no

Congresso, jé sem compromissos e sem responsabilidaodes, vara delegar

o . R . * é * Á ar ev -o prenio da Fr931donGÉ€Lo mais alto posto da Naçao, e quem bem queira

ala 3
Y Boberena e incontestável vontsãde do Presidente a

a quem ben import;

. [di . 14 7 + s ea - . .da Tevública, Nao há, Sr. Presidente e Srs, Deputados, uma resposta ,

capaz de convoencer-me, nao há instrumento de açao que justifique um

n A - ; nr . Pu n + +Drocesso cesta ordem, Porisso o Democrótico PDrasileiro,

&aa nao consecuiu formar e diretório em certas cidodes do in-

terior, norque a resistência policial nao permite, o instrumentel [sde]

neza, porisso o ""ovimonto é a única 
, d, :r-rTL'ºJLC»

2 , sm . . 55 ,valwula vor onde nindna respira a alma popular do Trasil,
 

2 fra é 3
a a Ae a unica janela que oferece uma rést&a de luz nara a liberdesde, O

as fa » + s 5a +Novâmento Democrático Brasileiro não é apenas mais uma esperença do

é deia

DOVO, É&&e&- uma confirmaçao da consciência do povo, porque é um Parti a

eso eae eu 53do que no mao AintimÃn, que nao je assacha, que nao se Curva, apenas -

pela conveniência de certos grupos. A consciência do

" | SECRETO . Ana sviou da sua verdadeira linha ideológica, mas a tônica da
ala, amo,gte,
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# ideia nacionalista; a sua disposiçao e coragem de enfrentar a colo-

nizaçoo que se pirotende,no D"rasil,por estraonrreiras; o sou pro-

4 + a '
a a «- a

pOsito de ressunrder o direito dos trabalhadores e dos estudontes;

-
-

7 . - 5o . . a ao a : no
< O "373013081 to Cue tem ce nao :!)elªTíll'tlr', nao calar Ciente Ca omissao do

A

loL nDOvO

__

nas urnas em pleito livre e (lrcto,/íao vélitos instrumentos,

8ao é cerne de uma filosofia que há de fazê-lo,mºior ainda  onra re-

aos crilhosca da vontade oficial, para Fomper, definitivamente,
”L? [[[A/E 9

2s pressões stsres o que êle não se Verga, vara reconduz

eM oportuniçdade nao muito remota, so comando supremo So de

r. Presicente, Srs, Deputados, iremos ver por esta Sons-

A TIT Grao

-

ua LUTA Tem, por cotn C tulouo que um "ovÃlrio ou tor.

a
My T AA sa e b an er mae A. "a

_,

- 3 » - sar
CP 50u, eleiçoes dir-tas para o Covôrno do istado,mel iremos aro as ruas,

P - e aa | - 2 * . , IT .EX Donos para a raça Dubliea, iremos nos trabalhadores, ircenos aos

bra A m

ga

ces o. I u .estudontos, não com a nonsagem das nossas promessas, mas com o exem-

a a . "
| 7 fun

plo da nossa conduta, meronos o Poor pela vontado do

DOYOL

L

(neste L2-Luiga)
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a tese váliau_x'io$Á; duel Ei: !
"Lima.,que se tom menifeqt'âE E; "ito de sua linha polÍtCiE$ Ex

 

0597
0 Sr. Juares Sous VFxa. me permite um -parte ?o

rºlªªao ao problema.,

  

(Assentimento do Orador)'

Ct0 Sr, Juarez Souza : Dºputado Luiz Sambalo, o Minis-  

tro Albuquerque Lima rcpresºntundo a geração'mOça do Exércitó, do

grupo naClonallota. Nao me—surpreende a sua conduta. Pelo noticiári

 ão Congresso Nacional, verifiQueilquéa Comissão de Justiça já apro

'Íjfouum Projeto tomando. medldas deprecruçao contra essas piratarias

'lêúe_atingem a regiaocodãorraull“central. O Mlnlstro não me sSurpreen-

deu, por esta razão:quandóeu pr1va#ada amizade do Coronel Cautro

ísabia qual era o pensamento deG.Exââ*ªle pode, ér,»até, um repre-

ªêêntente daklinha aur> mae.;Éntro dêsíntnreqsgàfnaêionais, ele,.p

ºf:;£?êj1ente é ia. autentlcovnaCanÉTíStaJ ie i

?) _ 0 SR. LUIZ “X'“AIO —wObr10ado a VTxa. pelo aparte,

"êr;arre51ãente Srs.zbputados, prossegue a nota (le)

[É*Éonteg“militªreslmóutfêgam+se hoje impressionadas

com as denúncias do Sr. Governador de[Amazonas, relativamente A co-#

 

'fbioamanuela regiao"

a

Anteriormente, já o Ministro da Escola Superior de

Pro-  

fCuerra houvera feito essa denúncia, houveràfàtéªanunCiado as

 

Pvidências em relação A adoção de um esmuema,de umplªno de ação na

 

Amazonia, dividindo aregião -para uma ocupagao*parciu1 dos pontos

congiderados mais estratézicos para que a ooupaªao não se processe

WCRETO217 ._ema
a

4a

.
inºtalaçao de cent“os#;ã/L

N Tegiões sem a Vígilâncic à

   

      

  

 

mm;—“11333

 



 Q0.ess,208. Maia m

be-

pobulacionnis de onde

essa agressão a

     

  

O Sr. Juarez Souza : Há pouco tempo, estava

lamentmndo que a Lel que cria Municípios Toi de uma infelicidade

terrivel pera o norte e o nordeste do País, particularmente: para o

!mazonas, Seria uma maneira de iniciar a povoar o Amazonas, a cria-

ção de Tunicípios, porque daí surgiria o Prefeito, o Juiz, -s di-

vorsas antoridaders e o Govêrno Federal dispensaria sua assistência

e contrilvuiria con cotas federais,

Usna lei votada pelo Consresso, no invés de

-P
4 D ciliior o a desenvolver-=s e e povosr-se, sscrificou-o has

tante, O Amamonas não terá condições de criar um só Pensei

que essa Lei, estabelecendo normas para O criação de "unicípios, "6s

Se estritomente destinada ao Amazonas. Ao que me parece, 2 Bahia tam

bém não poderá criar um só MunicÃpio, na atual conjuntura, Tssa seria:

uma manclra de começar-se a povoar o Amazonas ,

O SR. LUIZ SAMPATO:- Obrigado pelo aparte de

Y, Fxa. que é muito oportuno. De fato, V. Rixa, tem razão, e o Minis

tro houvera anunciado essa uoluoao como uma forma de proteger a Ama-

rom
ero
cm
io

mm
e
m
o
s

a
g

E
do

gônia contra essa invasão, através da criação de núcleos Dropulacio-

nais em todo aquele tmenso território, de modo a que Silcassem ôss5es

  

    

     

centros powuldc1oncls Vlºllentes contra essa lnzlltrcçao que poderdá Rs

importar numa de"initiva colonização do Brasil, Agora, já em têrmos

 
mais concretos, não podemos negar que estamos 80Wb regime de coloniza-

ção, -QFPRETO

  



 

 

      

  

Indago da liderança do

t.dá a êste artigo, nao jornalista Junot Silveira ? O próprio silêncioO
N

 

da liderança do Govêrno, nesta Casa., o próprio silêncio da facção à

políties do Govêrno, nesta Assembléia, é a resposta, Ms, tolerante,

eagsusrdo a contertsção, Concorda a lideranca do fNovêrno com isto que

eàtá côniíão nents nota hoje publicda pelo jornal " A Tarde" 9 ne

kitotrnçêté oportunidede, parfbehisºr os Srs. Deputados da Aliança

Renovadors Nacional que concordam conosco neta afirmativa, scei-

tando n tese srmuídoa pelo jornalista jgunot Silveira, fazendo uma

crític; ponâsrada, justa e oportuna a um dos Óórçãos do

Cr. Presidente, nesta oportunicade, tembém, sem ao

bretensão de mole Inr V.ãras., não queria deixer passar sem um regi

tUT0O as Dalavros do lªvouerebo ªl. nue declaroua , ..

<
_
<

IN
com o Gov&rno do "mrrnhão, afirmando que o Pentágono inspira infilo

tração nanorie-na no frei ,eontorma nota demtrnonda holjlo publien-

da no R Jornal da Bahia". A Legislativa do Estndo da nah

hia esté natent, As declarscões pro tadas à imprensa e não podia, 4a
* 9

principalmente oifoviwento Úrúºijefrr, de fannar

umbregístro sôbre o fato que tan(o) Fere e tanto aneaça o soberania

nacional, T nós desenvolvemos na teamnacionalista mala convietos

e fretendemos,.povnnte a opihiãó'públiçn“prasileira, lutar no sen-

 tido da defeso ào patfimoúio ÁãciêúâíEçvàãoípermítindo a alienação

das nóEs—s riques,s e o aumentodos' pnàncíniow da nossa colonização

B Sr. Presidente, se_bem que ém um final de tarde, nes-

—:tabASSGmblxêia, sem uma audienásªzâªlíIEQEÇ)Srs.Deputados, mas a cunt4-

'íprir olpapel que nos é agºw* 1010.LQÍPªolºªuao do povo que nos. 1nen" 420 |
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iíºeaaªeªurcva umaestrutu9 rev“,capªz ae varantír a" sua maio—

 

lf_gria nas Casas do Congresso ena representaçao dos prtàeípaie

“Zªnstzdoa,através de suas zwvarnamçaa. - :

o sr prbsrorunies (Menandrommm)mamadomas

"Sªmpaio, V, Exa., diepõadecincomautuªayenao,

O r IMEÉW?£"“ÁÉF;“Iuito obrigada.  
    

 

.mà.'ª"eªiãcúte, indicando os ºovºrnacoI| Seto assim,

res dos Estados, aesianaado os ªdvernaâore dos Qerritérios, indi

 

_ cando, paralelamenua, (fªlªtcu dan Capitais Estados do Bra

_ 511 e deixando (o movime140 Democrática Brasileiro ua estreita

J"'Á”j£a1xa que é outa, que noªeutilizamos Aqui, nesta Casa, de prctea

 

“ºff'tªra do braaar'ocm altivº“, perªuatnaºnos curvanmos, não adçita-

"'—”'ª'ª'mcs, não calemose contimªmª firmes nalinha88 rastatencía ,

* contra o arbitramento, rep1403 dos direitas àoÉra"11o no,

v Peço a F. Evga, €“. rreºiaenme, que me considere ias

- crito paraapróxima ecsoy—nnnnôº teremos opornidade éo, con

B, oluindo o meu pronunQJÇWWWtc, p“OVDT a'aata Onsaqual a verdade!

 f'ra &&«_cho"do Governo àªncrâcicnd“io dovmal. Castelo Branso e

 

©do Govêrao já gem eªpezsw'w doEb? Gasta e Silva* en relação ao

movimento ““OGrtico 1 íczrow
  

vês
à99381181 OL“”"boaºbtenhªm ; no final, seu objetí

4Moiàvo: o da 3iqu taçata ocª1a) gªrbw“gªs política, mas jarais conse-
RA

guirão abaàcr a rªaís»039 e as convicçoes daqueles que, por FM

mor & liberdade, 80 fálànran as quas hopàeoo

Xx
%*“?à““&ªªªãl“ªªhããkiãªªi

&»RoX

    

  

   

(não foi-rcvíâÉQpelo Oradornem pelos eparteantes)
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-poxanta, es liberdades trad1c40naía da vida política brasileira,

   
  

erp
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e p
or
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mo
le
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deizxando=-s roduszsida a um yOlume apenas aº protestos e do manifes-

tugoes parlamentares, RTA que, paaralelamente, cuidava também do des-

Valorizar o Legislativo braslºiro e

de SR ali

et
rez

am
em
as

me
ns

é
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(Segre-Nanthe.)
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2 aa ! GWWrr-w—ªªfªªº'

s 2770, 00R, IWIZ SAMPATO: r—fyveeiâontc,ailzizxzzzn menéa—'
vffkgamtrazidapela ilustre Peputada Ana Oliveira me gensibilxza, como.

“vªleriaíao.Todavia, agradcªo a atonção do V, Exa..parmitindiçggàeluir

Ç mau pronunciamento no tempo qu9, rcrimontalmentc,na 8 regervado,

ªff.porqna8 prociao que so repita à Pahia essa trajetória. embora tris

! “to, mas êrtãcamanto verdadeira na sua história..

k se O Sr, Aloysiohortº V, Exas permitaumapartªº

O sR, LUIZ.SAHuAfúzfaoªs nãos a flo [É

O Sr. AldvsioFOWÉ Apenas paradizer aV Isa, que es-

g tou ouvindo com atençao o discurgo de V; Exa.Nagoapantecí porque

“fíªme reservo para, contradLtÍí-lo cpartunnmente,mªs quero dizer- o

“f'isaoofaço em homenagem 2 Vw an. rªquesõ a yreaença da “Rasa

Néu doOuro" negta Caen pegaria intnrromperavozdo_pâpuazo cancrº
'. fquo6& de Ve Exa.

"o SB, vazb&MºATo- obrigáao-áívg.nxa.por suas palavraeiÍgª
_?Q7mn1to generosas quesao o.roesultado dessa formaçaodadivosade Va

Exa.àgua*daraia contastaigão de Y, lixa, ao meu pronunciamentº como

'”fffuma manífcstaçaoda aprôço a mim "“Dº e espero cncontrar forças, na

R. Ao pequenez dae minhasp0651b*71C“COS, para reargumentar com V. Exa.

_ Mam,Br.Eraaãçm.co, S&a. chutadoa,,cr;ado o Povimento

Pcmocrãtico Brasileiro para cfeito eztcriórgrciiadofpelorentão Pre-

"eidente Bastelq Branco, para o£*xto exterior, essa apoaiçaogongen-

tida quejamais aensibiliºcn à; área "&aãeiras darcaiatencin, ro

”rasil,foi êle a aiterna».va ou a anosívao pªrmitída àqueles que |

nao queriam comungar com o processo do: asfixiamento aaa 1iberda-

doa naato País, Entao, ericou-s9 o M.D.?.,um Partido sen persposc-

tiva, um Partido que estava fadudo à estagnagao dos seus quadros

dosão o momonto do seu rm—ªm'ªíílãfl;o, paràiélmnmto à sua cria-

ção, o Govêrno cuidou do "ª“ 17 medidas preciosas para o seu esque-

ma que limitavam a sua aº'n ae o rc* cc”cºªtamento, que tangepcªavam,
à E etetire “e (:?)

doloccaWimReao aa
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" fáger a leitura dOwSasduasmatõrl9, quero reportar—me 2o problema

do aumenêo doxfuncionalismo, reclamendo a atenção do Covêrnoé apro-

   &itando o ensejo para recomendar a estaAssembléia, na sua análise, .Ste e

"a correção das nherrações já denuncínõaa, como também advertir a opi-

 

'«niao públlce %rmsllelra para ave eum<agrássão_ao solo nra81leiro , des

'rroªerá represen+arodeperu“rdeuaaventalldaãe de res lstencia con-

 

que 'o Brasil;;alémfêeÉàer, econºmicamente,dependente dos

. Bsestados Unidos, passará a ser, territorialmenté asredido e dominado9 . 9 E )D

 

- pele grande nação estrangeira, - -"
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Ro. Touca 3

ea i oao «(Nao;fpl revisto pelo oradorznemfpçlps,aparteantes); 
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dou como Teputado Dara a AssembANR ro

Tan a 47] 4 %de Trasília, que dias o seguini

É A
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ra dirigir, 3597

para que cuide da fora

de resguardar e proteger os inte-

vrôsseà nacionais, porque essainvcótfdw pelo solo brasileiro, prin-

'éipalmente pelos norte-americanos, vecscmos obsérvando em quase to-

dos os qu,drentes do Brasil, particularmente na área do Brasil cen-

(Presentewente,tá Comissão de

5 h5âninvunnu - fatos mue'são”v“vdadº ramon'te es"tarrecedores, em

tório_ã3 Behia, com &'c0àpra.dé anornes latifúndios, com a

=Sião suspeitas dekenórnes latifúndios, por srupos estrangpei-

€ros;_prinéipaíãenye Porlgrupos amerícancs. á] necesáário que, na

 0poetuidade deçsas ocorrênóias, ovªruó o prúóprio Ministro adverte

"* a'Haçãoe as Éórçg5“Armadas para és faêo,íoucwes£aAssembléia Le-

aislatíva ectejá'atehfa e vigilante, cumprindo o seu"papel dé adver

tir. a Nªção; Já o Deputado João Calmon, também, trouxe denúncias

""adênte porte, desta seriedade, conclamando a formação de uma repre-

sentação mais viva no LDesislativo brasileiro, para que se possa cui-

der da defesa do solo brasileiro, que vem sendo agredido quotiídia-

nanente, sem que, pnralêlmrnte, sê adote uma medida, uma posição

doo Posletêncla.ceontra tosem fatos quê consideramos sraves,

is a nota do "Jornal da Bahia : (16)
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ºraçaode voto, 6. Sr. DeputâdêLuiz Sampaio.

' o sr, "tota SAMPAIO (Doc. Voto)Sr. Fragmentº,Sra
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g 4 &p a lors ue combatem e Governo ou a parcialidade dos que combatem es-
2 ba , A ara raso per r *cial fluiu 1194 at f 1 AE): be Governo, ue o war vovorne nitideamante parcial, o um Governo unilateral, o um Govor»=
5 5, 4. v. 194 ló . d. e - a n. . R A ca de * h : 9a 1no que Cin o lireçao voltada em focar, apenas, eee Os interesses do alienaçno dos

: Te + 1 ' o A 9recursos nacionais, Hoje, o Presidente da fez. ”+a declaraçao em ima en-

7?
ev * -

* Srevista coletiva, comunicando que nao pernito a liberdade do imprensa, a cue V, Exa, 

e EMC a 2 * + C * 1
A) aludiu, _Acora mesmo, ha un jornalista confinado, por puniguo exorhitnnte deste CGover-

2 + - . , 4 9 1 pri go
no, _A proprio Lwpronsa, que ainda tom condições de protestar, lutou, sem exito, con-_

tra a fomiígersuda heh da Iiprensa, que susrimÉe os totais o roiba a l1iberdua-

7( â e .

% s$e Governo, me,-«Pen-T-sze. cassou mandatos e que estocou a cultura bra-
 

 

os honens escolhidos pelo povo,; esge Governo ªªª clegeu, com

 

71 ko] C I « a cos ** vrepresentagao do Congresso, #£o Presidente por si mesmo escolhido, cuando esse Consresso
7

«em «
| - # 9 + 4 r + - + Resse criterio do (desmatª/lesão que havia escolhido o presidencialismo

y a a
e 44 1

+ - C C + * C a bra
. em plebiscito, como forma capaz de dirinir os destinos da Nacao, Portanto, quem es-

Í"

z
E

* "A éno que esta isatolado no Pais, huhªubXVG'WªULU) Deputado Vilobalto Brelteg, hos 

ro Laetos de vista sao antasonicos

  O Pr., Jur: : e V, IExa, me pormbte um oporte!

a . W . nv
0 Sr, NMUJIZ BAWALXO + - Pois nao,.

es u a A 7 T4 930 Sr. Juarez Souza : - "V, Exa, respondeu muito bem ao Desutado Vilobaldosessomomopria ee esmero

- Na,. 2 + 2 eFreitas, lu junlcava que a unica pessoa renlmente cena, nesta Casa, fosro eu o mo en-
e

A + 2 5 + Mganei, ja mve ha quem abra a boca para Jizer que estamos vivendo em liberdade., 0 ere1£

2, a .uvas de vastoO 12 0 |--

# #
ha e a luta entre os castelistas e uªgoostistas, entre os srupos

PRPTM
a Wav noa e 4] ve a np 4 fs, " . * A floy como existiram ss viúvos do Gotúlio. Esta é que o a verdade, O que nos

 

    

  
      

1120 tinha o Aireito pora tal, e 6 povo, nas urnvsl livros e indlependrites, havia recusa-

+42 do a . a e - Ao?te serãe gsailndo dos bons costumes democraticos, Gem nao quer a democracia o Gover-
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me eu, residindo no mesmo bairr
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omisso e calado, dim200 Clive de uma
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Ros contra as Urices daquelas forças que nos estranz;ulam as possibilidades, até,

- A 1a P tua a 4 /,
é é
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 éMaronar raru fazer com que este Lras le prande potencái-2

seu verdadeivo destino, na meta do desenvolvir

nacional independente, que Tio fosre pa-

2a
eal a '.l-Í - 3que fosse a política do Dr'eservagçnuo

Nevesperei=o, duo ouvir doclaracões soro às proferi-

sepultar em
+, s 5 1blica, que

estreita faixa co Trotesto

e

o utilizere

lá + 1 ns
a |ultima alternativa due nos sobra,

Lad
4

formaçao de uia consciência popular

coisas. loosa luta, V. Exu,, com o civismo que

28.
nos desrespeitos

que têm

2
s «

podera nogar a defonder sua soberania econo-

verdadeira e decorrente ladenªndoncla pollªlca.

0 Sr, Vilobado Freitas : - V,. Exa., me permite um aparte?
i , T
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U Ly, /14h0obnboiao JPyedtar .. 1)optado Iautsatom to es remo eo as erra sea
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14 I1quero me
V. lExa,, um Dedlebista brilhante ,
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 35-parto-31/5/67

Continua e-S2,-Luis-Sampaio

tão, (Pausa)

Aprovado. s

Continua com a palavra o nobre Deputado Luiz Sampaio.

0 SR., LUIZ SAMPAIO: - Sr. Presidente, agradeço essa generosi

dade de mais 5 minutos.,

É claro que quando S.Exa., o col&ga, por uma questão de educa"

ção, o Deputado Dilson Nogueira,'colega por cujas relações humanas cativou

a todos os seus companheiros nésta Casa, e que é um exemplo de galanteria e

de cavalhelrismo, evoGou a passagem do atual Secretário da Educaçªo pelos

”ailtos postos do Govêrno Castelo Branco, posição que, no meu entendimento,

não honra a quem quer que seja, porque quem serváub umra ditadura, quem ser-

vêuya um Govôrno quegresttinge as liberdades, quem serviuh um Govêrno que,

retira do "povo o direitó de votar, de escolher livremente cá seus'governan

ºltes,não serviu no alto sentldo de serv1r a democracia., Não pode ter nesta

escola aprendido lições que o recomendem a ser Secretario de tão importante

ªsetor—da vida administrativa,-çomo é o setor da educaçao, é

É possível até que o Secretário tenha condições de inteligên

- * cia, admito que tenha até inteligência; mas que Sla não esteja protegida

pob'um suporte de cultura que lhe 4d asnéondiõõee de desenvolver uma tare-

fa administrativa capaz. Porque, se S.Exa. possuísse essas qualidades não

teria sido tão frio em relação a um homem como foi Alaor Coutinho, não te-

Arialgído tão indiferente ao problema de centenas e centenas de professoras

“."gué'estão com a sua vida partiçúlár completamente desorganizada a esta al-

tura. Môças que, por ato oficialwdá Secretaria, que é o mesmo órgão, e devia

haver continuidáde, porque é o mesmo Goóêrno,'Góvêrno da mesma facção, que

haviam sido designadas para sérvir em Salvador e gue aqui se cncontravam,

$ muitas ingressaram nas faculdades para continuar os estudos, para fazer

# Ca !
um curso superior, além do curso pedagogico, começaram a fazer um curso

de Filosofia, e já astão agoramnIZQªQQIBQWÉvo

SSegue-Amália)
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SRCRETO

 
Piso 0 ur. SAMPAIO: muito obrigado.

 

O Sr. "Vilson Lins: Não poderei ouvir seu belo discurso 
porque tenho que me ausentar.

 

O 2132. Lamento a ausé&ência de V. Exa.. 
19 a M , . ea . - $ 1 eam
Ef'ç Mas, Cr. Presidente, Grs. isso aqui não é um 

 gribunal militar, cousa muito ao sôsto dos tempos modernos,

3 que nós nos acostumamos a ser julgados pelos militares., O Poder

Civil é que passou a ser tutelado pelé Poder Militar, mas êsse ser-

vilismo não me atinge. Arraia miúda, urv Presidente, figura pequena,

não aprendi a rezar nessa cartilha de obediência, e esua rebeldia

”confere—me o direito de hoje estar aqui fazénão eco às vozes de pro-

testo de tantos quantos, como eu,7rebeldes tanbém nãé aceitaram e

não se conformaram com a súpressão do ªireito, em nossa Pátria, e

pretenderam, sempre que depurados os erros, fôsse o Poder Civil, pe-

la sua autoridade, o detentor das rédeas do comando dos destinos da

 

 

57. Tresidente, Srs. Depuucdog, um dos aspectos de impli-

cações e TCLlC([os terríveis, na vida brasileira, que marcaram, com

 + a a Rj - -ao sinal do luto, oLorôémo
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    Contirua o ?r. Luiz Sampato
;* ª. .“ i

o Governo vassado foi a sua ª; Eªr'ª;açao agressiva na supressão

de legítimos direitos a um grande número de cidadãos brasileiros,

sendo queL sua cultura foi a parte mais aviltada, porque ei“ rte
 

do Brasil. boa

Agora, como que anunciando ou abrindo perspec * 

Coyêrno da República traz um vislumbre devas de mais serenidade, o

2 #
luz, uma restea por onde se podera caminhar para encontrar, final-

mente, a liberdade que estava às escuras em nossa Pátria, Para que,

através dessa luz, se possa rever a Justiça, que ficou esquecida

 
«f es | # ! e - I

e anuncia a revisao das cassações, a revisao dos processos unilate-

rais e ter-Íveis que baniram e afastaram dos cargoslpúblicos e do

Brasil homems que, pelo seu valor, poderiam estar emprestando o sm

concurso de sua inteligênçia e de-sua contribuição ao desenQolvimqg

to também sucumbido do Covêrno passado.,

E, quando se anuncia Assa revisão, como que o s 

brios de determinado grupo se ferem, porque hão há humildadg,; , Srs.
, f L

 Deputados, em quem não pretende rever os seus prôprios erros, em

quem não pretende resxaminar as suas próprias atitudes. E esta mi-

noria não quer passar, de público, o recibo de pressurosidade com

que afastaram da vida pãblica_brasileirn,e do Brasil homens de va-

- 10P . 

E é êste pequeno grupo que se insurge sistemáti-

camente contra o processoà revisão, que visa sobretudo a morali -

#
zar o processo que ficou,pelas suas proprias origens e pela suas

SECRETOproprias "nuances" , desmora 1 ad
.4ee es

7 É . r i Sar ”],... ...,, ':1 y Aro a -

 

  

 

   

   

 



 

 

aqueles que estavam na lista paraíãªª»a

eleitorias de homnes, advogados da ARENA,na defesa das suas ações crimi-

nosas.

; ;;ªªl' Por isso, no meu modéstoíehtehder, a ARENA, a Revolução foi um 2

mero golpe(IMe não x um mowimento no puro;sentido

*. de moralizaçao da vidaxpublica brasileira. " 1 É

da

É "

o SR. LUIZ SAMPAIO - Muito obrigado a V.Exa.

 

 

 

  

 

'9059
ApPei e, O aparte de V; Exa.eu 1ncorporo, com muita honra, ao meu"dis-

éurào, porque V. Exa. define uma posição régicnal, olhando com o sentimen

y to de afetividade que o liga âquelavRegião. Eu aplaudo É. Exa o

º 2 "É ' Masyw o sentimento do povo brasileiro é o de elastecer, não o

de particularê&zar e restringif, mas o de iu elastecer ôsse conceito a tôdas

"-as áreas do Brasil, porq£â$%odos os -rincoes da nossa Pátria, a espada impbem-

gdosae insensível ceifou a Liberdade e o Direito.

: Sr. Presidente, Srs. Deputados, essa Revolução trouxe o sigauo

ig ..:

.o

48 desonra ao Bra311 eu o afirmo e o proclamo1 porque trouxe, no seugggjo,

é ! SY e Presidente, o desfibramento das Casas de Rêpresentação popular. Homens

de moral ilibada, de alto espírito público, sofreram a intimidação física,
 

. não- foi a ameaça que porventura pailvasse contra os seus direitos, foi a

intimidação física, foi a fôrça, Sr. Presidente, Srs. Deputados,que desênte- "

 ªibgrou ainda mais a fibra das Casas de Representaçao do povo, fazendo, PF .

%í'iwlexem lo, que o Côngresso acional remido pela fôrça das baionetas, cego,

* - - indiferente à sorte e à soberana vontade do povo, êste Congresso aceitasse

 
 

as imposiçoes anti-Bireito e anti-povo, acolhendo aprovando e promulg—

- "/ Jeis monstruosas e agressivas à prôpriasoberania nacional.

É; , "- A 0 Br.. “56330 Villasªas - V. Exa.» permite um aparte?

0 SR. LUIZ SAMPAIO- Pois nao.

[ 5 O Osório VillasBoas e 0 discurso de V. Exa. naturalmente

fff' está empolgando até mesmo os nossos adversarios, porque contra a realidade

;;,fl'idos fatos não pode haver argumento algum. Os nobres Deputados da ARENA es- . .

 

  

  

         

"tao aí silenciosos, comolque reconhecendo totalmente as o que V. Exa. aca-

. ba de dizer. RFJWPFTl)

Mas devo ainda dizer a v. Exa., e aCasa,;nx de referências às

pesei Ama

  

º-n too

“??—“AT Eye e .     
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. Exa. , em matérialde rigor, dá
 “Váltinas alavras de "

"gresso Vacioial se acovardou dê tal maneira, depois que o Sr., Castelo Bran

féo transformou uma minoria numa maioria no Rio Grande do Sul - ou vota em

"favor ou será cassado.Em menos de 8 hºras,uma minoria se &ransformou numa

maioria. - E 2

Alegaram Eles ainda, quando saiu do Brasil o Dr. Waldir Pires, que

êle 1a com o saco de dinhhiro; quando, na realidiade, o Dr. Waldir Pires saiu |

semnada do Brasil sse não fôsse a sua família, se não fôssemos seus ami- >

" gos, teria passado fome no Urugúai.»Um homem

 

(Segue"Amália? Eo ao

     

 



 

,

16)P 4 21 M !
nando nas faculádades, em Paris. fAsses foram os homens que foram |

 

expulsos, que tiveram que abandonar a sua Pátrig)para deixágkàquãles

 

que ,em tão pouco tempo, em três anos, entregaram aos amo

   

 

Ro4 que o Brasil tinha de melhor.

 

O Sr. UTE SáMBâIõ:— Muito obrigado a V.Exaçw

Sr..Presidente, Srs. Deputados, tudo isso foi resul-

. tante da Revolução. Tido isso foi resultante do Govêrno Castelo Bran- |

co., Não sei se os recalques,ou se os desejos reprimidos,ou se o pra-

zer sádico de oprimir, ou que motivos teve aquéle militar mas o fa-

to é que seu Govêrno inquinou dêste modo a representação do Legis.

 

2 lativo brasileiro e diminuiu ainda mais, Sr. Presidente, a confiança

| © popular. Mas agora que o novo Govêrno da República começa, em doses
, corrigir certas falhas, a| homeopaticas, a ERMEXAkkiitesNaTÃda não entreverentes na substância

e na essência, mas começa a corrigir, a se reencontrar - porque há

vínculos dêste com o Govêrno passado, é a realidade histórica - come-

'É caram a surgir também explicações que estavam sendo pedidas e que
|

2
'A“ 2

e
desafiavam a argúcia e a inteligencia dos sábios dn poíítica, ha mui-

tos anos, é%sslvm%monte, a própria renúncia do ex-Presidente Jânio|

Quadros, Pgrque, Sr. Presidente, Srs, Deputados, esta

SECRETO

h%
1 e A Lª“. sao estrangeira que se abate sobre o Bra

1

terrível pres-

sil e que está sendo denuncia-
R

200
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Oposição, haja vista a campaqdba do jornalista João Calmon, revela

que7ou o Brasil se adverte,ou os seus quadros políticos encontram

uma unidade de comportamento para resistir, ou mais cedo do que pen-

sa,esta Nação sucunbirá, definitivamente, à subordinação irrecuperá

P

vel do ganquismo que se abate sôbre N preciso, Sr. Presidente,

o

Srs. Deputados, que sezafirme,peremQÉ;õriamente,qpqáree$aaeàaaaààey

norte- |
deixando em posíçôêe distintas o povofamericano. Que tem o pouyg nor-

. Lada pl e , ! ,
te-americano a ver com esta Hlstorla? Mas que se olhe, que se sinta,

que se analise, que se veja a ação do Govêrno dêsse povo, em relação

ao nosso Govêrno; a orientação do Departamento dªmstado e do "Pen-

tágono", no sentido de exigir que a nossa subordinação econômica seja

eterna, para que jamais possamos encontrar a nossa tão sonhada inde-

pendência política. 

38, Presidente, Srs. Deputados, quando me candidatei

à Câmara Estadual, acalentava

C |S Ex

b0597

 

  - (Soguo-Yoda) 
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Gao, porque ela conseguiu 1crWkinar'fcoom a baderna & resta

1, P. |

   PesaRasapoo amei no meses 

 " s   

os to Nois. Mas não posso F) ta! fs D e Ds [FM

essoais e
I AN pum ev

Revoluçao, auando ela marcha para as persscuiçoõoes l I

o Covêârno, em nome dela, procura entregar nossos minérios ao

estrangeiro, Nós,ão M,D,B., somos contra a Revolução e e com-

Ci S Ey

bstemos, quando ocorre isto. 0597
É.« if c A qurtes n t d m“.— t 7

0 SR. IUÍIZ SAMTAIO - Wuito obrigado a V.Exae,

 

 

GR., - (Menandro Minabhim) -O

V.TEx8 dispõe de cinco minutos,

0 ET. IUÍRSIMTAIO - Agra C
a

O eco a V,Exa o

Pentro de uma agromiação pol Ttica hêá de

se ro peitar as posições individuais, No sentido geral, não po-

rensor de mesma forma, mas no meu ponto de vistas pessoal,

vou muito além, porque, deste o primeito instante,;ilustre Depu

tado e honrado correliçionário, fui um pouco robolde contra esf

sa Revo" unção. A verdame que não para efeito publicitário, por-

ee
que nao sabio até onde iria o efeito da Rvoluçao., eosei-->e 

 

(Sasvo-Soneuclo)
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Não Sãº?» |

cassação, como ninguém soube, na época, mas a verdade é que prcp 7

  
portaria numa simpl 

 
testei, protestei porque acho-que a correção, o aperfeiçoamento, 

tem que vir pela soberana vontade do povo, numa democracia que

emana do povo e, se não fôr através do povo, não dá certo.

O que nós tivemos foi um movimento ar

mado, não há dúvida. O povo brasileiro é um poro gordeiro, manso,

sereno. Já basta passar a fome que passa, as dificuldades que en-  ;

frentaw, de modo que, apenas, chancelaram o movimento com o nome

do povo. Não houve povo nas ruas para deter ninguém, para cassar

os direitos de ninguém, não houve nada disso. De qualquer forma, pg

porém, houve um movimento armado, houve,por bem dizer, um golpe

que derrubou o poder, um golpe militar que se estabeleceu no po-

der, anunciando o propósito de combater a subversão e a corrupção,

mas unilateralmente, porque só procurou combater radicalismos da

 esquerda e deixou que sobrevivesse, que subsistisse e até cresces

se o movimento da direita. 

o Sr; Orlando Spínola - V.EXa; permite

um aparte? ,

0 SR. LUIZ SAMPAIO - Pois não, Exa.

O Sr. Orlando Spínola - V.Exa. está

percebendo que nós, da ARENA, estamos ouvindo, em absoluto silêncio,

o seu brilhante discurso. Isto não importa em apoio ao que V,Exa.

está dizendo. V.Exa., de fato, tem razão em muita coisa, mas é o

próprio Deputado Oldack Neves que apoia a Revoluêão, porque termi

nou com a baderna, a,deçordçm; discordanão apenas de cortos fatos,

no meio da &çvolução. V.Exa., homem inteligente, há de convir que

isto faz parte do processo revolucionário, em busca do acerto.

V.Exa. mesmo concorda que está sentindo os seus bons efeitos, é a

marcha normal, ..
2

0 SR. LUIZ SAMPAIO - Agradeço a V.Exa. |

__SECRETO
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No ompranhas-se a stuacçme de nove Geverne , io qual ainda,

. log O # n s a «

pessoulmente, não quero abri1/ defini tigo credito, porque prsfiro ficar

na posiçao viçilhate jo examinar welher a sua açao, para formar entá

A 2

6 euu ente Je razão - mas prossegue o Governs da Republica ,respondenãs

ev esad1aN 2 a es

viltazentes todos ae Direlto, aquelas agressoscs desrespe lt c

Ta + 1724 maupendsa mel2 ae ao Ae Uma:
la brasil a. maorcados nela acÃo do Gsverns Castelo Branco,

t . . 2 & m

ira relítica elucacionsl que respende ta%berm a açso
tracondo ruos de

A
desunana do Governo parsaáie e hoje rebumtecida , ao se a

e+ # # . e
revisão de acordos espurios que ©0936

a a ca - tam quisae so I R .

Deputado des o Galen, a a Tá vida waivoralteor

»
3 sere7 4 sa ea 1 Ta es m ta moer 4 or oa a 24 caso Pes para A dee s
igurl ao periaço ca bolchevizaçao da vido iufiversivom

,nva"saw como bem o Lflrimeu e Sr.

+14 er o
peri1o

bras ,_]_C_4_._» & 09 kªi—(Aí [ th._4u..?",..x5_,_ti. de bras LT Ac B. A 1a Si'x..'.,lkti,r 091

ro

pre teate c vma "os 1GÇãO .

:- V. lixa. um aparte?

120 Sr. oa Lin

t.O sn. LUTA SANMPAZO:- Cem multo prazer.

17 3 " ar 4 . 1a # # a

0 Sr., Wilsen Lins:- V. Exa. faleu dus ainda não da um credito

A

de confiança absoluta ao Geverno Costa e Silva, mas as suas palavras

2 A

"'-"”Iªlª PC)“?("ÚÓIItºÍ—Í tr CPL-(Edita, de bsa VÚTÃtÚÇ-YÚ, na mo 10r 1317371313, O

RAU

sbemeas cam e com agrafoe, porque comreendemos

atitule do IDB, no rlcne nocional e ne pleno estadual, como de

a

consciência da sur pogicso de instriw nte da Revelucão. O compertamente

1 2 ne r A a o, . | (a ,,, a .

de MDs é uma afiw cao dao terre que venio
ha dias,

 

nesta Casa, e tese que cu nao tire1 do nçãa, tese que não tlrel de
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A
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a #
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a da sua cendiçãe de peça indisponsa
vel
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Sampaio).
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E

movimento rvvo1nninn3 e

2 [PNPVW

não houvesse poupado a vida parlamentar do Brasil,xíãdlcallzada'a sua

SFA LP A
militar'u que V.lkxa, alude como va    

  

* açãoiao ponto de não permitir o funcionamento das Casas de Represen-

ou |

* tação do Povo, nenhum de nós poderia, neste instantêãfáesta hora, ser É

uma resultante porque somos compomentes dêste sistema de fórças. Mas

mil/'O

o que V.Exa., não pode negar,/M esefaz a sua análise, a sua classifi-

 

. cação e a sua conceituação, em têrmos de uma análise apenas material

da nossa posição, é que desde a primeira hora, desde o primeiro ins-

tante -- V.Exa. há de reconhecer essa verdade - algumas vozes de pro-

testo e de convicção se afirmaram contra o sentido filosófico dáque-

la Revolução, porque mais importante do que a sua filosofia era, para
F
É
i A pois

nós outros que protestamos contra ela, a democracia, param acredi-

Láaum4oa

tamaúfeue só pela efàeaeecaâyda própria democracia poõoréàos chegar

à correção dos erros que eram praticados . De modo que, quando V.Exa.

P .

1halabentemerite fepete , prócuHAndo sames daY n posto&ão aômndq,.pnrquq

xçég/ à _
N no # 00 + es

para nós.--a posição é como uma decgªgncia, como pro-

duto da Revolução, afirmo a V.Exa. que nós existiamos antes dela e exis

tiremos e sobreviveremos pelos nossos ideais, pela nossa crença, pela
 

nossa fé, pelo nosso amor ao direito, pela nosso amor à liberdade...
 

0 Sr, Wilson Lins:- V.hkxa, permite um aparte"
* . SECRETO

O SR, LUIZ SAMPAIO:- Pois não,  
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modo que Esse Govêrno passado foi dos mais nefastos, dos mais

 

   

muito tranqglWilarmrente nesses anos.

Temos que olhar nossaTgâfía. C nosso po- 

vo passou Pªªêrla. Não é que o Govêrno passado houvesse canali-
 

zado recursos para a Bahia, Isto não responde por um bem Govêg
»

no, pois fol1 o Gov&rno que Nleixou o povo com fome, mem liber-

dade, sem direito de eleger seus governantes, os estudantes com 

a palavra cerceada, a ordem polítiia completamente negada, De

condenáveis que jamais nossa histórig registrou, Saiu e não dei

xou saudade,

+ Cd
Recordo-me da tônica da persecsuiçao, da

desumanidade, da violência, da arbitrariedade do CGovêrno passa-

do, aque suprimiu uma série Ce direitos pela fôrçca, mas, por lo
as
 

e + + +
timo, toevo m&do do povo e nao pôde suprimir definitivamente to- 

dos seus dircitos.

0 Sr. Walter Lomanto - V,Exa continua fa-

« #4 (.
sendo injustiça., louve revoluçao, sim, Mouve revoluçao para os

a

corruptos e suÉÉrsivos. Foi Castelo Branco quem fÉz. Há muito

tempo que se dis que o povo brastleliro papa fome..,0 Prasil es-

 

tá à beira do abismo..,0 Brasil é até maior que o

çxyª"?.?%53£íp? /çZ/ 3
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V,xa, spero cue V.FTxa não Waelha cafão no abismo, V.EYÉ iz

ue a Tªvo'urhn teve o objetivo de acabar com corluróqo e sub-1O 

 

 

Cd a e . n e
vorgao. ITnlvez V,Txa noo mniba o conesito destas dunas expronsoea. !

.;

T,Er? esqueceu Css Lrersisências enepmes do Pover“ nassado com 2

* 32. 4

tr+a corrupção., lembrar a V.5x8 quák Presidente 8a ReplÚblica
t

()

 

- a e o! i
se acomodou com o ExermEErEEigeni Governador de 520 Taulo, pes-

assado suspeito, com detlaraçao de roubo, e S eixou que

 
le permanecesse como seu aliado no Govtino, duronte muito tem-

-=- + 4
ro, Z deixou - se teve propósito de forrir Og—
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era o Sr. Oliveira Brito, ”L

SENRETO
0 Sr. Ãnªelo M alhaesº (0) Sr.Ollvelra 79

em
-

  

está agora em questão. O Vice-Presidente RK a que V., lixa. aludiu era

do P.S.D. e pertencia ao SYupo que representa, hoje, o que há de melhor

no M.D,B, fle era o comandante do grupo do extintoPartido P.S.D.lcuja

meioria integra, hoje, o M,.D.B, Portantoro problema não é nosso, o pro-%

 
blema é de V. Exas,

O SR. LUIZ SAMPAIO: Agradeço o aparte de V, Exa.
Cpuyurcala

faço questão de proclamar as r&ntaslíãêolowicus de V,

e

lixa, Nós nunca

sin nizamos bem neste onto em hora sejamos amigos. devo lembrarP 8

a V. Exa., que o apôio, o amparo, o abrigo à corrupção foi tão rabo que

o Sr. Antônio Carlos Magalhães, irmão de V. xa. e atual Prefeito da

Capital, se debate com êste problema, V. Txa. verá que esta é a verda-

Léílrede ao examinar uma administração que foi amparada pela Revolução a(ã“

qual. ênúncias jáugomeçaram a surgir. De modo que não houve tanta vi-no combate Q

gilânci Orrupçao no Govêrno do Marechal Castelo Branco,

Tem agora o aparte V, Exa., Deputado Osório Villas

Boa.”.

0 Sr. Osório Villas Boas: Acho que está havendo um

equívoco em tudo isto, porque os Sra, Deputados da ARENA, todos êles

brilhantes, cultos e inteligentes, dizem que nós, da ªposição, queremos

apoiar o Mal., Costa e Silva, OM1.Eªggºa e Silva é quem vem defender

28 nossas teses, aquelas quegnõs,_empraçapubkªca, quando as baionetas .

PR
 



 

. 600.047 20a1.0, 95,2

2 la. 51-50METPP”kgs

por fim, Sr. Presidente, Srs.,35 Dr

aquêles que defendiam sem '"'parti pris", Sem servilismo a

ques=mames:a as suas idéias verdadeiramente nacionalistas, es -

Sas mesmas ameaças pairam hoje contra a Presidência da Repúbli -

ca, porque a denúncia de conspiração já é divulgadae se é divul

gada, "r. Presidente, é porque ela, realmente, existe. Não há men

tira sem fundo dê verdade, E foi divulgada p em nos-

SO EBStadO e».

 

0 SR PRESIDENMEB:S (Sacramento na tri-

buna o nobràDeputado Luiz Sampaio

(Faz soar os tímpanos)

O SR LUIZ ... na entrevista concedida
. de att5

pela nobre Deputado Joao Calmon, nacionalista #

oii. .

0 Hr. Wilson Lins:- 7. Exa. permite um aparte?

Lu '

O SR LUIZ SAMPATO:- ... e cuja posição neste episó-

4d1o dosojo aplaudir, porque não aplaudii a sua atuação nos primeiro

dias do Govêrno Castelo Branco, embora houvewse sido indiferente à

sua luta contra o grupo Jango-Brizzola, houvesse sido indiferente,

por não reconhecer naqueles a que aludi por último autenticidade

nas posições que defendiam.

Digo isto com coragem, Sem temor., Quero ser afir-

mativo daquilo que creio e do que pensos Não terel de me arrepen -

der amanhã por ter afirmado o que é de minha convicção.»

  

  

  

essa atitude do hªt). João Calmon e

-AR51301113?» S
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dêste""complot"

si11, 8, Exa. vem ao encontro ,44r, daqueles mesrnos protesos ante-

riores que sempre se fizeram cuvir, não por uma predisposição de anfipa—

tia para com o povo norte-americano, mas contra e orientação do Departa

mento de Estªdo e do Pentágono, que visaváwgara a posição que hoje tem

A es M es
aquel&ª no concerto das Nações, subordinação , a es

  
C los p S -- 7 108 ecao, a c.lonização dos povos sub-desenvolvidos

 

 

 

0 &lustre Deputado, na sua íntrevista, afina as suas idéi
I

as do jornalista Hélio Fernandes, daÍTribuna da Imprensa, porque o primei

ro denuncia a conspiração e o 2o analisa a dificuldade do Govêrno diante

dela, Ou o GovErno da ilepública se adverte dos perigos conspiratórios, de

senvolvidos pelo grupo do ex-Presidente, que é um conspirador eterno, sem

pre foi um conspirador, sémpre eonspi rou e continua a conspirar, ou se ad

verte e sufoca a conspiração para marchar ao encontro dos propósitos que

tem revelado, de redemocratizar o Brasil/ou e DXA. e e o

0 SR. PHESIDLMNTÉE (Sacramento Neto) - Nobre Deputado, ". Exa.,

!
"
"
"
!
N

 

dispõe apenas de cinco minutos para concluir o seu discurso.

O SR. LUIZ SAMPAIO - Obrigado a V. Exo. 90597

... Ou S.Exa. terá a allernativamuito pouco honrosa e muito do

agrado do ex-Presidente, de se perpetuar no Poder, através de uma ditadu- 

ra militar, suprimindo então, definitávamente, as liberdades que tanto

reclhanunos c que tanto defundmos.

Sr. Presidente, rs. Deputados, «iante dêsse vpisódio, de fato

nãe poderia ter ocorrido nem ter havido, ainda, uma defiricão do Movimen-

to Democrático Prasileiro. É a isto que desejo, neste momento, me re-

portar.

Tenuàdo, a nossa agremiação, uma posição elogiável - perdoem-me

V.Exas. a imodéstia - em relação à muexigãm situação nacional. E como é

d1f£f/c11 o Instunlho quo autravossamus, roalmoente grove para a vía nacional, 

poráíâêgêtamos livres de que as posições voltem a se rudicalizar e que 

êste discurso que hoje profiro desta Assembléia seja amanhã entregue ao 

QuarteR General para seu exame, para que daqui se possa filtrar, tirar,
 

- fazer ilações, as mais incoerenésgrtwgãiªgrª)minha consistencia ideologi—
wumwnooia PJ
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emo mocoss ameno esta

  
AEÇRETO - _,

à na substancia,no contexto do   

. | QE
ca, para ver nos entrelinhas o que não 

+ . 4 .
meu pronuncisusmento, porque foi este o processo defeituoso, perverso, on 

 

   

   

denável, que usou 'o movimento revolucionáriode 31 de março para exportar

a cultura brasileira, purulfastar de suas posições mais legfiimas o :
para o

mens mais credenciudos #xx os postos públicos, para que se confirma   

essa inversão de valôóres que desestimula a mocidade, mas ue ainda 

conseguir amordaçar o sentimento cívico daqueles que continuam protestan

- ro 2 E
do, porque o fazem motiwados não por uma posição transitória neste episó 

dio da vida brasileira, mas porque desejam realmente ver a sua Pátria de
A

senvolver-se num clima de paz e tranglllidade, que só a existencia de

um regime democrático pode oferccer. 

Sr. Presidente, como o tempo que me é reservado não comporta,

talvez, que encergvç o meu pronunciamento hoje, rogo a V, Exa. , na for

ma regimental, deixar-me inscrito para o Grande Iixpediente de amanhã

0 SR. (Sacramento Neto) - V. Exa. s ido,no-

bre Deputado,

0 SH. LUIZ S..MPAIC - Muito obrigado.

 

 

(Não #01 vcvisto pelo orador nem pclos aparteantes)
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com o RM.D.B., no ponto de que devêmos trabal 3

feicosmento e dergê suui uma Constituição - eu Sí o Cisse no ,

término do meu discurso - digna de nós mesmos., S

O SK, TIUIZ BSANMTAIO - Naturalmente eu in- 3

ii

torpretei mal o pronunciamento de S.7Uxa, e S,Uxa afirmou que -
I

Essa Troposiçao devia nartir do povo, com a outorga do vovo, 1

e nao através do processo de fôrça por ane foi ceminhando trôê
7

a
Decsaomente os degraus dessa Nevoluoao due tivemos, trimeiro,

pela subalterniza"ao do Congresso Nacional a feitura da Cons

ct ©
? 7 : , aso Federal vicgente,ey nor fôrça dela, vojam V,Tx , aque

2s raízes ou tentáculos do novo nos atinszem, nor fêrça dela,

los, num prezo exímuo e escorchante, a fazerÉêw»a refor

ev
ma de uma Constituição.
 

O Sr, Juares MHortélio -V.Nxa me permite

um aparte?

O SR. IUIZ SAMTAIO - Pois não.

O S,. Juares MHortélio - pode in-
 

o N + +for'tmos-me qual o prazo cue coube à Constituinte de 1946, pera

 

szer,rn3u a reforma, e eim para dar ao Pafs uma nove

 

OS
RA
MM
P

ne

çao?

 

   



  

.
;
L|
|
í
I
.
í
$|$
>

  

      

  

 

    

  

  

    

vê t&0.C45. oa Ç 4a

   

 

  
 

 
 

nequela

 

 

(D
v

t
3 O 03 o a ) F
S A) rá a O O HA2

 

 

Primária que representam tªdas es Constituições,

O Er, Juarez Nortélio - Tm noventa dias,

nobre Deputado, foi o prazo para fazer uma Constituição como a AL

1946, T Veja V.Uxo que estamos fazendo apenas uma cºçptaçao,

quase que uma reflvxão, cnguanto fizerom nova Cons

tiiuição. [um

O ER, IUIZ SANMTAIO - Acradeçoô aparte

y

«4de V.Txa que traz um subsídio altamente valioso ao meu dep

mente modesto,

x, Uma,

ix! en'tubelece AA Ctyulluuj'zhª'ãu, que |: WO

bretudo inoportuna, pois V.Zxa nao pode estabelecer paralelo

entver as condignc pDsicolécicas dos constituintes do 1946 e 

as dos constituintes de 1967, V,.Exa não pode deixar de aêúmi-

tir que Soi pela imposígão fe fôrça da baioneta, do unlilatera-

lismo,êa cesueira cínice do Govêrno,que se alterou, se macu-

lou a Constituição brasileira, e por fôrça dela, estemos obriÉ
77 p

gados sgora a revcr, a reexaminar, a rcajustear a Constituição

é
 

o da Bahia, QECREVIY)

Sr. Trºªlªºªte, “?ª.Deputados, dcsejo Def
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ARENA estão, agora, como que despertando para êste problema. Empre

endemo-nos em luta na defesa do Poder Loensigslativo o esta defesa tem

que ser feita h base dos dispositivos da Constituição e fracassaria

mos,redondamente, ou desmentiriamos o nosso juramento, no sentido

da restauração da democracia, neste país, porque, Srs. Deputados,

não há democracia sem Parlament? livre.

'O SR. LUIZ SAMPAIO - Muito ºbrigado

pelo aparte inteligente, afirmatíyo e esclarecedor de V.Exa.,

Mas, Sr. Presidente e Srs. Doputados, re- |:
I

cordemos a esta Casa, a esta Asgsemblóia, os momentos aflitivos e 

terríveis por que passou, quando da eclosão do movimento revolucio-

 nário, em que a luta interna de sentimentos e de convicções indivi-

duais, travada contra o direito da fôrça,hdeterminou o recúo, diante 

da defesa irrecusável de homens que, foram acusados de fal- 

 

_ advertidos.

ta de decôro, quando, por êste aspecto, jamais poderiam sequer ser

Não vai nisto uma eensura a esta Casa,

porque sei o que são as fôrças da baioneta e da intimidação; sei, 

 também, que alguns que acreditavam na filosofia do movimento revo-

lucionário, agiram por convicêão, mas recuso-me a crer que toda a-

quela esmagadora maioria houvesse procedido por sua autquelibera—

éão. Então, se os processos foram êsses, se esta Casa passou por

um decréscimo, na sua valorizaéão..;

O SR. PRESIDENTE (SACRAMENTO NETO)- vLExa.

dispõe de 5 minutos.

O SR, LUIZ SAMPAIO - .;. diante de um

episódio desta natureza, tem ela, agora, a oportunidade de respon- |

der pela sua altivez, pela sua independencia...

O Sr, Osório Villas Boas - VExa. per-

mite um nparte?

 _SECRFTG

 



 

 

   

   

 

  

 

   

  

    

          

. 3 A AJA RJ *

# ess 'O, j d xic,“ . ( d

tudes democraticas que não aquelas de lêr e assinar Atos Instltuc onais,

SEC

estaremos também ao lado de S. Exa. em defesa da Bahia. Mas não po-

demos faãer côro nem eco com os aplausos a um Govêórno que se estabe-

lece por fôrça de uma ditadura.

É, portanto, a preservação e a fef£esa dos princf?

plos que nos norteiam e nos orientam,que respondem , até, pela nossa

#inculação partidária, Sr. Presidente, que nós estamos aqui para jus-

tificar altivamente,..

O SR. PRESIDENTE (Sacramento Neto)- ". Exa. dis-

põe de apenas um minuto, nobre De utado, para concluir a sua oração.

O SR. LUIZ SMPAIO- Obrigado a V. Exa., - - . Para

justificar altivamente, compreendendo , é verdade, a posição natu-

ral da Aliança Renovadora Nacional, mas assegurando também.respeito e

compreensão à nossa posição, que não é uma posição sinuosa, senão uma

posição de afirmação.

Vários Srs, Pe utados - Muito bem!

H

(Não foi revisto pelo orador)

SECRETO

 

     

 

 



NzPKOQSFZDK 41 0345
 

Para declara-

5 Ex | S H

Mamã (há;
O SR. LUIZ SAMPATO- Sr. Presidente, Srs. Deputados,

 

  

o depoimento do ilustre Líder do meu Partido teria esgotado, presu-
mlvelmonte, aquilo que pudóssemos dizer para Qustificar o nosso com-

portamento de wotar contra essa Moção. Mas Sr. Presidente, como

poderia o Movimento Democrático Brasileiro aprovar de público uma

Moção que visaªêongratular-se com o Governador, contra o qual de pes-

soal nada temos, cuja figura humana honrada sabemos respeitar, mas

cujo processo que o conduziu ao poder nós sempre repudiamos e decla-

a Bancada o
radamente combatemos! Como poderia Movimento Democrático Brasil-

leiro, que prega a redemocratização de nossa Pátria, aceitar como vá-

lida a eleição de quem não teve o voto do povo!

Sem querer desmerecer os podêres atribufdos a

esta Assembléia pela supressão de direitos que o ex-Presidente Cas-

telo Branco estabeleceu como norma de sua conduta no Brasil, terfamos

nós apenas êsse caminho e não BRxEMX há como se estabelecer paralelo

entre a nossa conduta de ontem e a nossa conduta de hoje!

' Estávamos, ontem, aplaudindo um comportamento epi-

sódico do Presidente da República,

Vários Srs. Deputados - Muito bem!

O SR. LUIZ SAMPAIO- E no ênstante em que S. Exa,

vier ao encontro dos nossos tbdeais e dos nossos princípios estaremos

com S., Exa. e no instante em que o Sr. Governador do Estado tomar ati-

-SECRETO Sa,"
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SECRET

Aos quatro dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
sessenta e nove, nesta Cidade de Salvador-Bahia, no Quartel Gene-
ral da Sexta Região Militar, faço êstes autos conclusos aos mem -
bros da Comissão de Investigação Sumíria, do que, paraconstar, /

* lavrei o presente Têrmo . Eu, VANDELSON SANTOS BRANDÃO, 2a Sargen
to, servindo de escrivão o datilografoi e subscrevo.

 

 

   

 

* RECE B % M E X Z 0 -

Aos cinco dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
sessenta e nove, nesta Cidade de Salvador-Bahia, no Quartel Gens
ral da Sexta Região Militar, recebo dos membros da Comissão de /

x" Investigação Sumária, os presentes autos e o LIBÉLO que se se-
.A. gue ; do que, para constar, lavrei êste Têôrmo. Em, VANDELSON SAN-

108 BRANDÃO, 2o Sargento, servindo de escrivão, que o datilogra-
fei e subscrevo.
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- Em um de seus alarmnª. : a TUIE-
“mad—animamom como sua, por saber que os milita
mmmúmnmmªoupolíuca, representá-la, -

- Proferiu namun Legislativa, dia 4 de outubro de 1967, as
...um pdavrau «s langue-uia downtown, combato e conba «
terei êste Governo discricionário que af está. Resisti, como Vereador a
pressões militares fwtoaeniommnimmtoummçzu da espa
da, dotando que minha consciência me ditasso comungar Esta /
Moção, porém, é uma Moção de congratulações pelo aniversário do Chefe /
dos destinos desta Nação, cuja posição política eu combato e
none-antever anemia; Sou contra, declaradamente a Revolução,
É fato notório e sabido, não é preciso repeti-lo, mas não desejo que se-
ja infeliz, que não tenha felicidade pessoal o Chefe da Nação",
-Amaoºmommamumammoumdu da

cultura brasileira.

- Identificou-se como intransigente defensor do processo de revisão
das cassações, visando moralizar o processo, que segundo diz, ficou com-
pletamente desmoralizado em face das inúmeras injustiças cometidas. Di-
zendo mais ainda, que a ARENA e a REVOLUÇÃO uniram-se em um mero golpe
de vantagens oleitmiras e não num movimento de puro sentido moraliza -
dor da vida public. brasileira,

-mmcaummamcmçiomaoamam
ao Brasil, premida:pela baioneta que foram as Casas de Representação Pou
pular, indiferente a sorte e a soberana vontade do povo. Dentro dessa //
nova injunção promulgarase leis monstruosas e agressivas à Soberania

- Fere profundamente a pessoa digna do ex-presidente CASTELOme
quando diz ser portador de recalques, desejos reprimidos, prazer sádico
de oprimir, inquinando a representação do poder Legislativo e diminuin-
do a confiança popular.

- Proclama em várias oportunidades ser esta Revolução entreguista /
pois as nossas riquezas se esvaem, causando verdadeiras sangrias na nos-
sa econonia, responsabilizando por êsse crime de lesa-pátria o Govôrno /
que O movimento Revolucionário demarço de 1964 impôs à Nação.,

- Mo identifica a Revolução Democrática como um movimento apoiado
pelo povo, pois diz que êste não saiu à ruas para deter ninguem, para //
cassar direitos. Mas que louve um movimento armado, houve um golpe que
Mapeammgolpemntar que se estabeleceu no poder, com o
proposito de combater a subversão e a corrupção, o fazendo, entretanto,
um contra o radicalismo da esquer
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MX A.  

“mmm—ama unam—dumb:—
os choques entre estudantes e polícisis de tão trígicas consequências /
pora a muutanção de ordes e do tronquiliindoe pública,

- 4 sue identificação cos os princípios áíbios defendtios por D.
CRMPA, o coloca numa posição de extrema gravilade,faço e agi -

tagão socisl que tsse podre Pes promovendo aoSordeste Drasiloiro Vi=
sendo interêsces não sintonisgãos cos a conjunturasnscionsã.

_ - Utilisa=so de todo e qualquer motivo pora dirigi» seus ataques
ao Gavôrno imposte pelas Revolução, Nds tem construido om bensfÍício do
povo que oclogeu, A sua oção carscterisa-se exciusivamente pelo ataque
“.Mmemm—m e

bem esstar do povo que demagogicesente iiz defender,
«* à sue condição *o jonslista, ligoto a elementos reconheci

dam

te comunistas e a gus atuação destruidores voltade contra os ideais que
e defende o classifica como elesento je grande penstração e
influência, não só entre os deputados, cosotenbés no noio estudontils

onde tem agqusso e é tico, juntasonte cos outros parisnenteres, como ap

mnwwwmumúu—w
“*MMWWÓW
que roslisa entre os eleuentos de nível intelo (

   LWPedrada Sial a
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emprestimo e er

  
«mmm—noa.anmmdhlndhanttnlonmplun“

em seus fundamentos e propósitos não pode permitir que pessoas com
tra cla trabalhem, tramem ou ajam, sobretudo políticos por ela meg
gnn—uuu-oauuuubqu.nh-Juulouoªúul—l
in.—mnutu—Jumuuunmuciumuhlnuunymlani
hia,LUIZ DA SILVA SAMPAIO constitue-se um elemento de combate é

obstrução aos ideais superiores e à consolidação do Movimento de /
Março de 1964, é parecer desta Comissão de Investigação Sumíria que
ao mesmo deve ser aplicada a sanção de cassaçã o de seu mandato /
eletivo, bem como a suspensão de seus direitos políticos por dez
(10) anos, na formadoArtigo 4a do Ato Institucional no 5, de 13
de dezembro de 1968, combinado com o I doArtigo 3a do Ato /

Complementarno 39, de 19 de desembro de 1968.

Salvador-Bahia,0Bde fevereiro de1969

MARINO FREIRE DA «*
Encarregado da Inv

- Susoa Jl/“l

saiw JA,—',

á_ Tr "GUEDES - Major QBMA Int
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SECRETO

Aos sete dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e

sessenta e nove, nesta Cidade de Salvador-Bahia, no Quartel Ge-

neral da Sexta Região Militar, faço remess= dêstes autos 20 //

ExmoSr Gen de Bda ABDON SENNA, Comandante da Sexta Região Mil

tar; do que, para constar, lavrei o presente Têrmo. Eu, VANDEL-

SON SANTOS BRANDFO, 2a Sargento, servindo de escrivão o datilo-

, grafei e subscrevo.
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Investigação Sumária

PARECER
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[%%/(cia. (141 »Z/ Camas deu «.! Á/ Ag./q a 4€1 47 Jz*&,V///yºw/1I ("(

é € al
C* 1d: F ,/' um

Á ao? adae1 ,áí4 fg CÃ- 7m, Lx4z447;«,z,2; 5 becas Aire. 'º/ 2 -

4'/ um?dldica dro o

-

pdaa.. diltodaaai

la-

ta.delo asa,... Cemaroaato, ;ãªªãªªmíª;

sejam os presentes autos encaminhados ao Exmo. Sr. General Comandante do

 

IV Exército.

  

 

Quartel em Salvador-Ba.....“de «444422...de 1969

«1 bA

2a" “ªj/(' 7. 44%........&I--b É
/ ' GENERAL DEBRIGADA ABDON SENNA

/ COMAN TE DA 6.0 REGIÃO MILITAR
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I CONCLUSÃO |

Aos 26 dias do mês de jm àâno de 1969 !

Moi.ride.cies a edo ow , faça os |
presentes autos conclusos ao S+ Que Sead/%;
AL.ACCAS E- doque pora |
constar lavrei stetem;/( 1 . 
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RECEBIMENTO

Aos 2Gdias do mês de 742444 to ano de 1969 *
UALr ...sua/&& LGR Cf?!aerG4A do 7%41 [vv , me f

foram entregues êstos autos palo S. (R4_ Ss.-
Ma lt 3 ee teo do que) para |

' constar,lavrei ôste têrmo. E
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sos26 dias do mês,. ds Wiz/p;”do ano de 196J &
708 wdn, AD3 CÁWqu/fA0 leefr,façgzàun— 7
lada aos presentes?/autos dos.4/5150ento que ª
adeantia se segue, do que, fera constar,lavrei
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  MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

CIS Ex

- ,

a,

36max 69.
PROCESSO No 0053 - -30

-

088 69810 DE JANEIRO, GB,

INDICIADO:; TUTZ DA S3IIVA SAMPATO

& FUNÇÃO: Deputado Estadual (BA) - Bacharel em Jornalismo

l

1
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1.  ACUSAÇOES:

. a) Ter se caracterizado, atrave-s dé seus brôpríos pronuncia-

mentos ,na Assembléia Estadual, um pqeemente acusador da Re

volução.

p) Ter se evidenciado como um acerrlmo defensor das idéias

de D. HELDER CAMARA, “ªg“

c) Ter constantemente proclamado Ber d Governo da Aegública

inªpto e inautêntico,
La

é) Ter em 4 Out 67 proferido as seguintes palavras: "ninguém
A A

mais do que eu combati, combato e combaterei este Gover-
C C ? e

no discricionario que al está."

e) Ter se iá ificado como intransigente defensor do proceso
1

c-

so de revisao das casuações, visando a moralizar o proces

' so, que segundo diz, ficou completamente desmoralizado em l

 

>
#

face de inumeras injustçªs cometidas. E N

f) Ter afirmado categoricamente que a Jevoluoao de 64 trouxe

o a ao Brasil.

como o único espowsav31 pela misé-

i rassa pelo povo e pela falta de liberdade.

h) Ter identificado o Governo como pv“"egu1aor, desunano, ax

bitrário, tendo como tônica a violência contra o direito.

de ter exportado a cultura

postos puBlicos os homens

 

lideranças de bôas idéias,

de tecnicas comunistas para paralizar seus advergarios.: (

1) Não ter realizado nada de útil em proveito do povo que o +

elegeu, e sim ter sé utilizado da tribuna para solapar

%
4, Bana" 64cao de Nar O,

2, PROVAS:
SECRETO
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As provas putado cons-

sobreelevam no libe-

Brava 3 &
Comissao

de Investigaçao Sarávlã, nomeada em 2 Jan 69, pelo Sr Gen Cmt

da 68 RM,$ peer ps

a CMyLUSIO: a a é

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido

ao Ministério da que, sua Comissão de Investigação,

a10 Ato Com -(6 nções do
R

%

pacitado a aplicar ao indiciado a

O de dezembro de 19

3
AQ a nay Sale a65, suspendendolhe: es
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MINISTERIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

CISEx
(is """

iai aos iam bio C mu€P.
PROCESSO No 059 - 30 ram 69 fo M es,
INDICIADO: LUIZ DA SILVA SAMP

Pe /DA - ARN aa 2a ae dia 2 1 B aa- Dep Estadual/BA e Bacharel em Jornalismo.

J é CO (da] ira O O (Q O | Ch is2 ©

2Ava va Rip a - am AAs 3 - dx 4a 4 a AA) -n1a e a4provar o parecer do e sugerir ao icelontissi1
ma Senhor 1 3 o Em ria 4a a. maomepe as A mae grata nhraroaamo pennor d 320 o AXerci LO, a Tenmessa 4o presente processo

[jn € 77 A; Tra bira nana +- 'A—frmn« A A+ Cm-m-a-l montar no 20
ao Ministerio da Justiça, nos Termos do Ato Complementar no 379

a 7h Au een 3
de 2U de dezembro de 1968.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO
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3 .- PDOSSIS Dá COMISSÃO GERAL DE
 

INQUERITO _POLICIAL MILITAR
 

(Erie. no 7 de 4 Jun by)
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 esn/ ANEXO N.o 3

CONFIDENCIAL

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIAL-MILITAR

GABINETE DO PRESIDENTE

ENCAMINHAMENTO No )? - EM 4, DE JUNHO DE1 969

 

E. Lica É "7 Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelên

54 cia, na qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito,

34 i Policial-Militar, em face da incumbência estabelecida no Decreto

Lei n.º 59 de 10 de fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegaçãô

ªO. direta do Presidente da República para assessoralo na salvaguar

' da da Seguranéa Nacional etranquilidade do pais, cooperando na

' na repressão das açoós subversivas e contra-revolucionárias e na

.íapuração das respectivas responsabilidades de todos aqueleé que

às tenham praticados |

É Ao encaminhar a Vossa Excelenc1a o relatório do

Inquerlto instaurado por determinação do xmo Sr Gen Cmt da

Es - 68 RM para apurar as responsabilidades pelas atividades subversi

vas dos elementos abaixo citados, devo informar a Vossa Excelên-

cia que a Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar em reunião

' do dia quatro de junho de 1 969, examinou o referido relatório e

informaçoes procedentes de diversos órgãos oficiais, tendo feito

23 sººulntes apr'ºc13çoes4

a) Quanto ao lndlciado MARCELO FERREIRQáãlyáUARTE
(**P'x'f'h—v—nv—x—«Y
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GUIMARAZS, advogado, aposentado da Frefeitura de Salvador pe

lo D.O0. no 24, de abril de 1969, ex-deputado estadual pelo Es

tado da Bahia, que teve seus direitos políticos suspensos por

10 anos e seu mandato eletivo cassado, por Ato Presidencial

de 13 de março de 1969, com base no manifestava desde

sua juventude, simpatia pelas ideias marxistas-leninistas ,;

"'como deputado estadual sempre usou da tribuna da Assembléia,

para atacar violentamente à revolução de 64, dizendo que

aquéle movimento ficará na história de nossa pátria como "umã

fc das'manchas mais negras"; através seus discursos apresentava

sempre uma visão deformada dos acontecimentos e fatos, ressal

tando em várias opoftunidades, a existência de uma suposta

dependência do Brasil ao imperialismo âmerícano; por suas

declarâçoãs e atividades, quer na Assembléia, quer

|

tomando

parte ativa em agitaçoês estudantis, é facil identificar. se

no cidadão MARCELO FERREIRA DUARTE GUIMARAES, um elemento de

extrema-esquerda. v

b) Quanto ao indiciado LUIZ HENRIQUE DIAS TA

VARES, releva notar inicialmente que o mesmo ocupava o cargo

 
É de Diretor do Departamento de.Éducaqão Superior e Cultura ,

ª. RB da Secretaria de Educação do Estado da Bahia, do qual foi

Y . a exonerado, em 10 de janeiro de 1969, pelo governador daquele

Estado, por ter sido responsável pela realização de uma Bie-

ª nal de Artes Plástióas, na qual foram apresentados quadros

É subversivos e não como responsável, que também realmente o

$oi, pela edição da revista daquele Departamento, contendo

taO

' material subversivo, conforme informação prestada a 3

Comissão, pelo Sr Governador Luiz Viana, resultante do Pedi

do de Investigações da COGIFM, datado de 27.03.69, dirigido

ao Emo Sr Gen Cmt da 6aRM, com conhecimento doExmo Sr Gen

# © 3 4 + * :" g

Cmt do NM Exército; desde sua juventude o inflte4ado se deçla-

Das

2 s
7
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rava abertamente marxista e membro do P.C.B., fazendo prega-

ção para mudanças da ordem política e apoiando líderes co

munistas, como Prestes e Gorender, através do jornal "O MO

MENTO"; exerceu atividades no Centro Popular de Cultura, no

Estado da Bahia, nas quais o encarregado d IPM identificou

pregação do credo marxista; em 1964, a revolução apreendeu

carta de apresentação do professor Luiz Henrique Dias Tava-

w res, assinada pelo Presidente da União dos Estudantes da

ª Bahia, homem ligado ao PC e que se acha foragido desde mar,

ª (. ço de 1964, ao Presidente da União Internacional dos Estu -
w
] dantes, com sede em Praga, a fim de estudar o Sistema Educa

cional dos países socialistas; em meados de 1968, como Pre

sidente do Departamento de Hªºtorla, apoiou movimento dos

estudantes da Faculdade de Filosofia da Universidade  Fede

ral da Bahia visando a contratação do Ten Cel Ref Professor

àlberto Goulart Paes. Filho, elemento duplamente punido pela

Revolução de 64, para a cadeira de História; também como D

retor do Departamento de Ensino Superior e Cultura da Secre

taria de Lducação do Estado da Bahia, auxiliou a impressão

e de livros de autores comunistas tais como Ruy Espinheiro 3

Fernando Batinga e outros,

c) Quanto ao indiciado ANTONIO FERRMRIRA DE <Q—ÍVEWí4

BRITO, Deputado Federal e atualmente Secretário de Minas e

&nergia do Estado da Bahia, foi apurado que, como Ministro

da Educação e Cultura do govêrno deposto pela revolução, cos

perou financeiramente com o iSEB, entidade subversiva fecha

da pelo Movimento de março de 1964, destinando à me sma ver

bas não orçamentárias à disposição do seu Gabinete Minpisteri

al; como Ministro de Minas e Energia daquêle Govêrno, propi

ciou tambem ao ISLB e a Casa Civildh Presidência, chefiada

por Darcy Ribeiro, vultosos auxílios financeiros, provenàeg7

tes das diferenças de preço dos derivados de petrógêp, cer
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tamente para serem empregados na subversão que, nàquela épo-

ca se alastrava pelo país, com a conivência do roprlo Govºr

no Fedéral; admitiu, durante o IPM oue, durante o governo de

João Goulart, indicara para composição do Conselho de,Funda-

ção da Universidade de Brasilia os nomes de Hermes Lima, V i-

tor Nunes Leal, Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira, elementos -

esquerdistas cujas atividades subversivas e contra-revolucio
t
nírias são sobejamente conhecidas, já tendo sido os três pri

meiros punidos pela revolução; em depoimento prestado êm ja

néíro de 1969, disse o indiciado que não encontrava até hoje

Cªb, razoes que justificassem o afastamento de João Goulart da Pre

sidência da República (fls 359 do IPM) ; que se absteve de vo

tarbquando da eleição do Presidente Castelo Branco, Que de-

senvolveu trabalhos e demarches na constituição de uma CPI

a fim de apurar as razoes determinahtes das cassaçoês dos

mandatos dos parlamentares anti-revolucionários e ainda, que,

em séu discurso de retomada de mandato na Câmara, declarara:

"Senhor Presidente, solidário com o PreSideAte Goulart de cu

ja confiança era depositário, afastei-me das funções do car

ii) $ go de Ministro de Minas e Energia logo dépois que o Congres-

so, de forma inusitada e que não honra nem o passado do Par-

lamento Brasileiro, conservou o ato de fôvçns militares que

se rebelaram contra a Lei que juraram deíJuder e a amrtir

daí recusa partlclhar dos trabalhos na Câmara, por considerá

la, após 64, uma câmara mutilada", finalgente vale ressaltar

que o Sr ANTONIO FÉRREIRA DE OLIVEIRA BRITO é indiciado nos

IFMs do CNTI, ISEB,PC e Casa Civil e Militar da Fresidêndc. a

da República. (IPM/L73). .
__-------"

d) Quanto só indiciado FLÁVIO JOSÉ BARBOSA

----

 

aero -.- ____----=---

DA COSTA, da Superintendência de Turismo da Bahia, emªsra o
& no/

encarregado do inquérito o cossidere um<comunlstarútelectu—

po
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al,'é apontado também, como elemento de rersonalidade dúbia,

vacilante, oportunista , sem convicçoEs firmes e disposto a

alinhar seu pensamento de acórdo com as condiçoes do momento;

deixou transparecerrm decorrer do IPM, pelo menos sua simpa-

tia pelo comunismo, tendo sempre se interessado pela cultura

e vida dos países socialistas, chegando a escréver o livia

"Álem das Torres do Kremlim", após a viagem realizada à Cor

tina de Ferro, onde procurou de forma subrepticia, divulgar

o lado supostamente positivo apresentado pelos países comu -

nistas; referindo-se às organizaçoes estudantis denominadas

União Internacional dos &Btudantes e Federação Mundial da Ju-

ventude, não f2z acusaçoss àquelas entidades—comunistas; dei

sou claro que_ãvístouqn Sr1 Cárlos Maríghela, em Praga,negan

do entretanto que tenha privado da amizade do referido comu-

nista; não engaja opinião firme a respeito das atividades -

subversivas no Brasil, como também não se manifesta inteira-

mente a favor da revolução de 614,, fazendo, ao contrario, inu
Land &

meras restrições aquele movimento.

e) Quanto ao indiciado MARIVAL NOGUEIRA CAL -

DAS, vem desde 1966 agitando o meio «sindical brasileiro, em

particular o da PETROBRÍS, e hostilizando a re vo lução de

1964; em 1968 sua ação recrudesceu chegando a tentar articu-

lar a denominada "União dos Operários Brasileiros", organiza

ção operária, de caráter subversivo; conseguiu eleger-se Pre

sidente do Sindicato dos Trabalhadores na Destilação e Refi-

no do Petróleo, e durante sua gestão a entidade sofreu inter

venção do Ministério do Trabalho devido à constatação de ir-

regularidades administrativas, o que lhe valeéu a cassação de

seu mandato sindical e'àemisêão do quadro de funcionários da

Petrobrás; em março de 1967, conforme declarou em seg/depoi—

mento arrancou duas faixas commoratives do 3o aniversario /
|, /
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da Revolução de 64; em 5 de julho de 1968 assinou e deu di

vulgação pela imprensa, a um chamado Manifesto-Denuncia no

qual diz textualmente "Porque o govêrno, compactuando com

o capital internacional, quer pela decretação de medidas

contrárias ao espírito da Lei 2.004, quer pela omissão...";

em agosto de 1968 lançou manifesto onde se refere à inter-

venção imperialista, ao entreguismo e à fórça insupe rável

resultante da união dos operários, conclaâando—os a se or

ganizarem, para combater a "uma fôrça i.egitíma representa

da por uma minoria"; ainda no mesâo mês e ano, em reunião

ª &. E no sindicato de que é presidente se refere a movimentos pa

ra derrubar definitivamente os militares incapazes que se

: encontram na administração da Petrobrás e do govêrno.

f) Quato ao indiciado ARTEMÍZIOCARDOSO RB

ZENDE; quando estudante de Geologia, eleito Presidente do

seu Diretório, agia sempre visando ao doutrinamento dos es

tudantes para a prática de subversoes, procurando ainda /

, Criticar & desprestigiar o govêrno, dizendo-o entreguista,

vendido e ditador; em 1967, desenvolveu e participou dire-

O I tamente nos trabalhos da "Semana da Geologia", em Aracajú,'

tendo àesempenhado ação subversiva; Fei orador oficisl da

sua turma de gsologia, tendo feito inicialmente, de impro-

viso, uma exortação, quando disse "atentai bem para o Bra

sil de hoje, país das cassaçoês, de mutilações, de prisoês

e de espancamento"; na leitura de seu discurso disse que ,

inicialmente, pedia licença para saudar um povo heroiÍco /

que entregara sua vida, em holocausto pekalliberdade, o pa

vo vietnamita; prosseguindo criticou o Govêrno Federal cha

mando pseudo-democrata, de Congresso vasio, criticou o go

verno, chamando-o de entreguista, no final do discurso, de
e |

improviso, conclamou a todos, alto e bom boª?/para a luta

t A 2 2 & + a to do a a 3. *
contra o governo que ai esta. Fosteriormente, jacomo funcio
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nário do CONDESE participou de conferências em ARACAJÚ,

após as quais foram distribuidos panfietos de críticas

semelhantes ao seu discurso de formatura,

g) Quanto ao indiciado OSÓRIO CARDOSO VIL

LA3 BOAS, Deputado estadual pelo Estado da- Bahia, e a

gente do Lóide naquele Estado participou de várias cam

:  panhas e manifestaçoeês pró-comunistas, destacando-se a

que foi levada a efeito em 1961 pela legalização do par

tido Comunista; naquela época tomou pate também no III

Q Encontro Nacional Jindical, iniciativa de caráter “tira-

E mente extremista cede que resultou as bases para a orga- .

nização do CGT; como agente do Loídeda Bahia, o Or 0OSÉ
 a + * # + - +

RIO VILAS BOAS filiou-se a notcoriegs comunistas, com os

quais promovia repetidas reunioes visando a realizaçao

dos ocbjetivos do CGT e da DUA após fêz campanha políti

ta para deputado estadual atacando víoientamente a Revo-

lução de 31 de março de 64,, a qual chama de Ditadura Im

posta pela Quartelada de 6, no Brasil, acusando-os mili

tares de gorila e de Caçadores de espingarda de chumbo;

O é apontado pelo encarregado do inquérito como um índivi

duo sem escrúpulos, opoftunista 8 capaz de ato vil para

se "' na política.

h) Quarto ao indiciado LUIZ DA SILVA SAM
4———-——-—-_Jh

|
»

numera L6)
]PATO, deputado estadual, caracterizou-se, em

edema
0

portunvdadºº ror seus pensamentos,declaEbmSONO RRR RO raqoes e pronun

ciamentos na Assembléia e na Cômara Estadual, im vesmen-
a

# * nm A
te adverss io e acusador da Revolução e do vêrno; em   

Lad
Outubro 1968, ponunciou-se contra a cassação do ex-depu

tado Marcio Moreira Alves; proclama ser o governo inep-
e

ev * # + $to e inautêntico; por ocasião do aniversário do Presi -

e outubro de 1967, ao <f179dente la Aspublica, em 4
|

à

discurso desejando felicidades pesa>als ao chás, da

  

 



  

n. C R0, 0ss. 20€%.1,9, 168

Pas “H.,—...““-
'X

ll
.i IM]

r 'A 94

PrªSldchld da Republxca
- Comissão Geral de Inquerlto Poliícial-Militar

. Gabinete do Presidente
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Nação declarou que, não votara a favorda revolução, sendo con

tra a mesma, que ninguém mais do que éle combateu, combate e

combaterá êste govêrno discricionário; afirma que a revolu-/

ção é entreguista, que trouxe o signo da desgraça ao Brasil;

acusa violentamente o govêrno revolucionário como único res-

ponsâvel pela miséria que grassa pelo povo, e pela negação'/

de diversos direitos, concluindo-ser o mesmo dos mais nefas-

tos e condenávcis que a história já registrou.

i) Quando ao indiciado LUIZ COSTA LEAL

put=:do estadual, qué já foi punido pelo AI-5, em 13 de março

de 1969 com Cassação de mandato eletivo e suspensão dos di -

reitos políticos por 10 anos, eleito deputado estadual após

acirrada companha pleitoral, marcada pela intransigência com

os atos da Revolução, continuau após eleito a pregar a desmo

ralização e a atacar O movimento de março de 64, dizendo que

a nação já está cansada de golpes de estado e ato de golpes/

baixo; reivindica anistia para todos os "brasileiros que fo-

ram injustiçados pela revolução" entre os quais Brizola,João

Góulart e Juscelino Kubstichek,, Repete em várias ocasioês 4.

da Tribuna da Assembleia Legislátiva Estadual, ataques ao mo,

vimento revolucionário,'ao govêrno e aos militares ,destacan-

do-se os seguintes pronunciamentos:

-Parece-me que o Govêrno Federal está mais/

preocupado com problemas de guerrilhas do que em gastar com

a Educação e Saúde Pública".

-Pode ser que S.Éxcia o Sr. Governador tenha

reconhecido os males que advieram para o povo brasileiro, do

govêrno da ábVOluçaO para cá". ".“»

-Em 1/10/68 pede seja registrada nós Anais /

da Assembleia uma anedota de carater pejorativo aos militares
&

/ "'/ª'lam 8 s - [Nf
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de autoria de Sérgio Porto.

1a e
-! perJantarla & porventura, é lícito ao EXE;

cito Brasileiro, por uma voz qualquer, declarar guerra aos

estudantes",

Além disso, tom u parte em Passeatas e assemble

ias estudantis PeallZãdQS em Salvador,

Em face do exposto julgou esta Comissão que o

indiciado MARCELO FERREIRA'DUART; apesar de já

ter sofrido aplicação do AI-5, por Decreto de 13 de março

políticos/"
de 1969, no tocante a suspensão de seus direitos

por l0aos e cassação do mandato eletivo, de Deputado lista-

dual, pelo Estado da Bahia, em virtude de suas otividades di

contrárias ao atual regime, se constituirá, sempre, em ins-

trumento de aliciamento a subversão, pelo que julga esta Co

ísáão ser o mesmo passível de Enquadramento no $ 1o do Art

18 e art 3a, do Al-10, na qúe diz respeito a proibição pelo

prazo de 10 anos do exercício do magistério público ou par-

tióulwr em qualquer nível e de função públicª, a quálquer f.

título, em órgãosch administéação direta ou indireta (Aus -

tárquias, empresas públicas & sociedudes de economia mistas)

tanto da União, como dos Estados, Distrito Federal, Tarrlto -

rios e municípios,bem como de fszer parte de Diretória e

Associaçoes Culturas, deportivas e recreativas;

Rus o indiciado LUIZ HENRIQUE DIAS TAVARES , Pro

fessor da Faculdade Federal de Filosofis a Diretor do arqui

vo público da Bahia, por suas atividades subvers ivas contrá

rias ao regime e Jª'ínstituíçoãs, tr3 of permitir, quando. no

exercício de func«º nubllca a execucla de sútil FPropasrsada

marxists--leninist>, praticou atos pªssíveis de serém puhi-

dos com 4 ão do Art 4,9 do AI-5, no que ãçLpÉfere' a

f AM
)
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suspensão dos direitos políticos por 10 anos, sem pre jnizo

ds ação pensl a que estiver sujeito; em virtude /de suas

+ 31nefastas 9ti1v v.|
.

s.
.

sdes se constitue o mesmo em ams .ça Constan

e 4 * - + + C a +

te sos idsç;is revolucionsrios, as instituiçoes e 30 regime,

R
3 f ma

sendo portsnto possivel de enquadramento no Q 1o do Art 5o

e $ 1a do «rt 68,/ do AI-5, no que se refere a proibição de

A +, * + + , f

f exercer o mugisterio publico ou particular em qualquer ni-

ao m e. * %

vel e não poder exercer função publica, 2 quslquer titulo,

1
os de sdministraçõo direts ou indireta (Auterquias,

Los
a

2

em org

1 e 'bl- é Socieliades d m :s V'..t,) tanto d:
C. mpresss publicss e vocielades de Lconomis Mista anto da

União como dos Estados, Distrito Federal, lerritorios e My

tao '.,

nicínios, bem como a proibição de fazer rarte, de Diretória/

Cde Associsçoes Culturais, esportiv»ss e recreativas, e sin-

"da no que sse so «festemento des cargos publicos . que

exerce no Estsdo da Bahia;

sao Que o indiciado RNTONTO FERREIRA NE OLIVEIRA| A

| BRITO, por sua intima ligação e cooperação com o governo de

posto pela revolução de março de quando desviou vulto

4Sas verbss pars emprégo na subversão; por continuar colocan
*

do emoevidencia, ate de publico, $us consciencia de anti-re€

e

volucionirio; por ser capaz, em virtude de seu rassado, de

malvérSar dinheiros públicos'em fava da anti-revo lução e

da subversão; por ser elemento que, em virtude & ter um pas

sado. longíúquo e próximo, de atividsdes e anti-

revolucion-rias, sobejemente conhecido: por todos e por ter

& aa
conseguido se manter incólume +té o presente , a ação à-

E na 4 ! e
dora da revolução, utilizando-se por manobra política de /

Sua aparente adesão so movimento revolucionario de 6/4, com

as & F M '; ) + s + * p

sus filiaçãoa ÁARLZNA, no Estado de se constitui m ia

tor de m.l-estar no ambiente da revolução, pela /

( finale Q * : 4 N AJ : .

circunst«&ncis de ser Vecretario de dh Sshia,

k,!

ment =, par ter sido reitsradaâiaeat e lnulcªalo em lncuerltos/
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a partir de «bril de 1964, psra apursr atividades

+ ! « * # # Ca 2
subversivas, des&nvolvidas no p«is, «ts a data da revoluçao, e.

passivel de ser punido com aplicação do Art 4o do AIL-5, no */

& Av , P ! j
208 jue se refere a c&sseçõo de seu mandato eletivo de Derutado /W « | E % 1 F 4

" Feleral Estado da Bahía.e suspensão dos direitos políti-

cos pelo prazo de 10 anos, semprejuizo da ação female que

W estiver sujeito, considerow «inda a Comissão que o cid.dão AN

Tonto fERARBIRA DE OLIVÉIOA BRITO, pelofú seu pernicioso Qom -w Ew

Í portsmento ns vida pública, perticularmenta . na área política/-w

: ums constunts emeaça 30 reªimé, 2s instituiçoes - soa ideais

Q o revolucionários, sendo passivel de enquadramento no % 1o do

Áárt 5o, no que se refere alproibíqso do exercício do magisté-

rio público ou p.rticulur'em qualquer nível, de fazer parte /

da Diretoria de Associações culturais, recreativas e desport

vas * devexercef função pública, a qualquer título, em órgãos

Lad o 3 7
ç20o direta ou indiretas empresas pu -  de administra

blicas e Sorisdades des economia mista) tsnto da União, como /

« a a t 2 * ., +

Estados, Distrito federal, lªrrwfor1ns (eMunicipios; .j/__------- preces
#

Que o indicisdo FLÁVIO JOSÉ BARBOSA DA COSTA

 

2

.) A pela sua são esquerdista e comportamento anti-revolucionario,

com a agravante de exercer c.rgo público, praticou atos pa ssi-

veis de serem punidos com a splicação do Art. 4o do AI-5, no

que se refers 2 Susspensão dos direitos políticos gor 10 anos/

e afastamento d cargo que exerce na Superintendência de Turia

mo ns Bahia, sem prejuízo da arao Panel a que cªtivar suijsito;

considerou ainis 2 Comissão que o cidadão FLÍVIO JOSÉ BARBOSA

DA COSTA, pela sa personslidade dúbia de elemento esque dista

e oportunista, cupez de executar açoes , sorrelfa em pról de

quaisquer elementos subversivos e contrª—revolucipnírios com

«smbiçoes se comporta permantamente como elemento 7

nocivo à revolução, is instituiçoss e ao regime,/seããã pessá»- E

vel de enquadramentónno © ]1o do Art,. 5a do AI-5, no gás se re

fere ; proibição do exercício do magisteriqâªublico ou psrti-

íyvk ! | )
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Presidênci; da República "

- Comissão Gerald Inquerito Policisl-Militar

Uabinete do Presidente -

(Continuação do Encaminhamento no / - de 4, JUN 1969)
«
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Cular em qualque r nível, de faze parte da Diretoria de Asso

ciaçoss cultur«is, recrestivas , desportivas e de classe, e

de exercer função pública, : qualquer título, ei órgãos de

“dmínigtraQZO direta ou indireta (autárquías, cmprê5ªs públ;

Cas e sociedades de economia mist :) tento da União, como dos

Estados, Distrito Federal, Territórios e Municípios;

Que o indiciado MARIVAL NOQULBIRA CALDAS, por

Sua atuação nefasta e contráris so movimento de março de

1964, atusndo no relevante setor Sindical e tentando solapar

, * $ z A
os resultados altamente promissoresde import,nte empresa es-

tstal, e pessivel de enquadramento no Art 6o do ÃAI-5, no que

M m 19 6 É : _
se refere a suspens.ó dos direitos políticos pelo prazo de

s - RE m - * s
10 anos, sem prejuizo da açuo penal s que estiver sujeito e

ainda por ser. elemento ativo e dinâmico que, embora já afas-

tado da Petrobras, podera utilizar sua capacid.de, como ele-

mento subversivo e contrs-revolucionaria em atividades con -
2Wo 3 Io R s A P ra + $.

trasrias a revolução, as instituiçoes e so rm cims, e passível

de enquadramento no $.1a do Art 5o, do Al-5, no Que se refe-

p& - » e 3 J + + + dbare a proibição de f.ger parte de diretoril.s de associações /

Cultur.is, desportivas e recreativas, de exercer qualouer /

- 1 s + « é 2 n
como dirigente ou simples empreg:do nos orgãos ad

ae« + + Lad n e l
ministr>tivos de Confederaçoes, Federsçoes, Sindic.«tos de

Associsçoes representatives de catesóri.s pm (em-

* f fa, AU,
pregados) ou de cstegoriss econômic.s (empregadores), e sin-

2 " ev 2 F £ P3 2 no /
de., de exercer função publica a qualquer título, em orgãos /

3 + + m 3 e + : 2 C A #
de administraçao direta ou indireta (autarqulms, empresas pu

mé
As

blic:s e sociedades de economia mista) tento da União, como

| - delo do 1 2 a $. lar É.. 1
dos Estados, Distrito Federal, Territorios e kun1c1ylos;/)

Que o indiciado ARTEMIZIO CARDOSO DE REZENDE,

N# + - : / f
funcionsrio de autaerquis estadual, tecnico contratádo do Con

t + £ m * + a + 15 |
selho do Desenvolvimento Economico de Sergsire e Frófessor da

-; 3129 9a Pos
j I

CONFINENCIA:
3
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(Continuação do Encaminhamento no ;r—_dc A JUN1969)

- Comissão Geral de Inquérito Políicis1-Militar

Gsbinate do Presidente

e = eo tf > s s e > a' = s m © s cs a

+
Escola Éecnica federaleêe Sergipe, por sus atuaçzo nitida-

ente subversiva e contra-revolucioniria, sintetizada na

>

"3 arte expositiva deste Encaminhamento, pelo de

sempenho de funqoãê públic.9, inclusive de magister io, é

passível de enquadremento no Árt 19 e $ 19 do Art 6a, do

AI-5, no que se refere 2 Suspensão dos direitos políti-/

Cos por 10 «nos e afastamento do serviço público, sem /

prejuíªo da açã0 pensl 9 ques estiver sujeito; considerou

ainda à Comissão que emvvirtufe de suas intenses e nefas

tas «tivid.des, Sé constitui o mesmo em »mesça constante

aos idesis revolucionários, ao regime e às instituiçoss/

sendo portanto passível de enqu-«dramento no % 1a do Art.

5o do AX
« * + « e *

-5, no que se refere a proibição do exercise io do

magistário público ou perticular em qualquer nivel , de

P " + em C

fazer da alretorla de associsçoes culturais, recrea

» i no é. é

tivas, desportivas e de closse, é de exercer funç«o publi

Ca, a qualquer título, em órgãos de administração direta

ou índiréta (auterquias, emprêéses públic«s e sociedades/

de economia mist») tanto da Uhi:o,cnmo dos E&st»dos , Dis-

trito Federal, Territórios eMinicípios;

Que o indiciado OSÓRIO CARDOSO VILAS BO

13, deputado pela Bahis, s agente do Lóide na-

quel; Es .do, pelas as ativid.des. 8x remist.s qua'remog

tem de long» d.t., principalmente ds sgit«ção no meio /

Sindic=1, pelos atªques'aos integrentes das !ôrças Arma-

d«s e a Revolução de óh,vê'p.ssivel de enqu;dª.ment0 no

Art, o e $ 19 à Art 6ao do ATS no que ss refere 3 Cassa

ção do eletivo de dep«do estadusl pels Dania é

afostamerto do serviço público; sem prejuizo de aço pe-

» 7 * - Pa « + LATA « e f
nel a que sstiver sujeito; Considerou sind». Comissão /.

#5 " /# á 3

que o deput-do OSORIO CARDOSO VILAS BOAS"e elemento atu-

a

snte no meio sindical, podendo com suwk4'.o deJetºrla, 7

% 13 * I &?!»
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perturbar os esforços que o govêrno revolucionsrio vem res

lizando ness» sres e ne do Serviço publico, sendo passive l

de enquadramento no % 1o do Art Sº no que se refere à Prol

bição do exercício do magistéeio publlcoou partlcular, em
d S + + A a.qualquer nivel, de fizer psrte da diretoria de ssso ciaçoes

Cultursis, recreativas e desrportives, e de exercer função /

public=, % título, em orgãos de *dministre ção di-
F + ! a + à -ret: ou indireta (autarquiss, emprêses publicss e socieda-

de ds economis mista) tanto d União, como dos Estados, /
17a+ * na P + an - 1. ,Distrito Feder» 1, territorios e Municípios;

f «us o LUIZ DA SILVÁ SAMPAIQ,dg

putsdo est.»dusl pelo Estado ds Bahia, pelos seus violentos

pronuncismentos na Assembléia Lezislativs, dosquele Estado,

com ofensas so govêrno e 3 revolução de'óh, < passível de

enquadramento no úlhº do'ÁI-S, no que se refere à Cassação

de seu mandsto -la2tivo de deputado Est.dual pela—Bahía s

2tos políticos por 10 anos; sem prejuizo

JeSuspensão dos dire 14

da ação penal a que estiver sujeito; considerou si nda a Co

missso que o deputsdo LUIZ DA SILVA SAMPAIO, pela sua dis-

posiçãode continuar a atacar o governo e os propositos da

revolução, menifest.da em discurso pronuncisdo de Tribuna
r * *, * O .

de Assembleia Legislativa, quando declarou que combateu, /

Combuat*s e combaterá Este govânno díscrición-rio,c peassivel

de enquadramento no $ 1o do Art 59, no que se refere à PÁ
f : .] ! 4/3 e + +proibição do exercício do ms l stsrio publico ou particular

em qualquer nivel, de f2.szer nrte da diretorias de associa- /
t + + a aç08s culturais, recrestivas e desportives e de exrcer fun-

; 42# A f - + sação públics, a quelaver título, em orgãos de sdministração

 

) R
direta ou indiret:s (sutearquias, empresas

 

dade de economia mista) tanto da União

 

  

  
esrritórios e Mu

 

Distrito federal, 1
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PreSldanld da RebublICd Elo b adia
X - Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente
(Continuação do Encaminhamento no f - de 4 JUN 1969)
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Quanto ao indiciado LUI4 9A00STA LBAL, apãsar de

já ter sofrido a aplicação do Al-5, por decreto de 13 de março de !

1969, no tocante à suspensão de seus direitos políticos por. "120

anos e à cassação do seu mandato eletivo, foi considerado pela Co

missãolque a vista de seu passado, quando demonstrou à saciedade,

da Tribuna da Câmara ser um elemento irreconciliável com os iªea—

is da "evolução, será sempre, uma ameaça à consolidação daquâªe P/

movimento, ao regime e às instituiçoãs, sendo portanto, passíVel/

de enquadramento no & 1o do Art 1o do AÍ-10 no que se refere PV

proibição pelo prazo de 10 anos, do exercício do magistério públ;

Co ou particular, em qualquer nivel, de fazer parte da direção de

é

associaçoes culturais, recreativas ou desportivas e de acórdo com

a interpretação por analogia, do disposto na letra a, do Art 1o

do AIL-10, de exercer função pública, a qualquer título, em órgãos

de administração direta ou indireta (autarquias, emprêsas públi--

cas e Sociedade de economia mista) tanto da União, como dos Esta-

A + J 1 : 4 à - L 3
dos, federal, lerritorios e Municipios;

Quanto aos indiciados, EULÓGIO MOREIRA CALDAS ,

BDSON SILVA MARQUES e JOSÉ ALCINDO RITTES, por terem desempenhado

“iii : atividades enquadradas na área da corrupção, esta Comissão encami

nhará à UomlSSdO Geral de Investlgaçoes do Mlnlsterlo da Justlça,

copla dos extratos do relatório do inquorlto Folicial-Militar, a

que se rrfere este Wncaminhamento, no que diz respeito aqueles sis

mentos. '

Apresentó a Yossa Excelência, minhas expressoes

do mais profundo respeito eelevada consideração.
/“ 1)

á

â Dv df$> 2€e Á/z— 77Luª/ªja /)
CENDIV HUMBEBRATO DE SOUZA MÉLLO '

Presidente da Comissão de Inquerito Policial- &
Militar. '
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ENCAMTNHAMNTO No ó?EH 05 DE DEZEMBRO DE 1 969

EXCELTNTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA RAESPÚBLICA

Tenho a subida honra de dirisir-me a Vossa Excelência, na

qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Policial-Milá

tar, em face da incumbencia estabelecida no Decreto-Lei no 459 de 10

de fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegação direta do Presiden

-te da República pera essessorá-lo na salvasuarda da Segurança Nacio

nal e tranciilidade do "País, cooperando na repressão das ações sub

versivas e contra-revolucionárias e na apuração das respectivas res

ponsabilidades de todos aquêles que as tenhar praticado.

Ao encaminhar a Vossa Excelência cópia do Relatroio do In

quérito Policial-!ilitar instaurado pelo Excelentíssimo Senhor Gene

ral-de-Brigada Comandante da 6a Região Militar para apursr ativida

des sSubversivas nos Estados do Piauí, Bahia e Sergipeí do qual foi

encarregado 9Coronel MARINO FREIRE DÁNTASJ/devo informar a Vossa Ex
A ne *

celencia, que a Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar, em reu/
3 1 a A #_ *

nião de 26 de novembro de 1 96% referido Relatório, tendo

feito as seguintes apreciações: xyb/

 

 

 



 

 

 

Presiaanca: da Rerubiiçca
Comissão Geral de Inquérito Policial—Militar
- Gabinete do Presidente "

(Continuação do ENCAMINHAMENTO Na 3? EM (73 DE DEZEMBRO DE 1969 - 2)

a) anantoao indiciado LUIZ DA SILVA SAMPATO, jornalista ,

ex-deputado Estadual da Bahia, que teve seu mandato cassado e direi

tos políticos suspensos por Decreto publicado no Diário Oficial de

1o de setembro de 1 969, se caracterizou na Câmara Estadual por séus

pronunciamentos veementes acusando a Revolução de Março de 1 964, Os

seus ataques à Revolução, ao Governo e aos militares estão condensa

dos no Relatório em anexo, e dão uma visão nítida da sua total incom

patibilidade com a órdem política vigente no País,

f ligado a elementos reconhecidamente comunistas, tem gran

de penetração e influência entre os deputados, É tido como articula

dor de movimentos estudantis, onde sua ação desagregadora assume pro

perçcões alarmantes, pelo trahnlhe de ecntcíentízação que realiza en

tre os elementos de nível intelectual mais elevado.

.
»
;

b) quanto ao indiciado LUIZ DA COSTA LEAL, também ex- ixpa

tado Estadual da Bahia, cujo mandato foi cassado e os direitos polfÍ

tices foram suspensos por Decreto publicado no Diário Oficial de 34

de março de 1 969, é elemento inteligente e dotado de excepcionais re

cursos de oratória, qualidades que sempre utilizou para o combate

sistemático a Revolução e aos homens que a fizeram,

No exércicio do seu mandato parlamentar suas atividades fo

ram sempre contrárias aos ideais da àevolúqãa, a par de uma atusção

desasretadora nos motos estudantis e operários. Deminando as tica;

eas da mronavanda, procurou incutir no espírito do povo 6 descradíto.

e a desconfiança nos atos da Revolução, tendo conseguido polarizar a

maioria das correntes defensoras da situação anterior a março de ...

1 964, representados por cassados, corruptos e subversiv?o

. Em face do exposto julgou esta Comissão que:

a) LUYTZ DA STLVA e LUIZ DA COSTA Lux/,umbog com

os direitos políticos 35 suspensos, mas que cm radéé de suas atlviq.

PP
(
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Presidgncia da República
Comissão Cerál de Inquérito Policial-"Llitar
- Gabinete do Presidente

Pa (Cºntinuªçãº do ENCAMINHAMENTO No S7 RM C3 DE DEZEMBRO DE 1969 - 3)
—-—————————-——————————————o—-—-———.

des subversivas dirigidas em sentido contrário ao regime e caracteri

sadas pelo incitamento do povo contra o Governo e as Fôrças Armadas,

pela articulação de movimentos no meio estudantil e operário,ae cons

títuirão, sempre, em instrumentos de aliciamento à subversão e à de

sordem, sendo portanto passíveis de enquadramento no $ 1o ao Artigo

1a do Ato Institucional no 10, no que se relationa i proibição de

exercer qualquer atividade no magistério público ou particular, em

qualquer nível, de exercer atividades, cargos ou funções em entida

des de classe, em associações Culturais, recreativas ou desportivas,

de exercer função pública; a qualquer título, em orgão de administra

ção direta ou indireta (autarquias, empresas públicas ou sociedades

de economia mista), tanto da União como dos Estados, Distrito Fedde

ral, Territórios e Municipios. f

A
Apresento a Vossa Excelenciaminhas expressões do mais

profundo respeito e elevada consideração.

(fi 2a dir

Gen Div «.HUMBERTO DI SOUZA MIO
Presidente da COIPM

ANEXO: Cópia do Relatório do Inquérito Polícial-Nilitar
instaurado por ordem do Exmo Senhor General - do-
Brigada Comandante da 6a Regiao Militar e de
fo1 encarregado o Coronel MARINO FREIRE DANTAJ.
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ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSENMINAÇÃO ANTERIOR SSoilodosiais

(preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - País de origem, . c.luaul..rails País/área a que 6 refere"-. >< _000Lularue
 

 

13/10/1966 - Vereador em Salvador. Ua dos responsáveis polo movimento

de agitação estudantil na Bahia.

20/10/1966 - Informe 3/14. Vem caugendo mal estar no seio da população

a não impugnação de vários candidatos a cargos eletivos

na Bahia. O marginado é um dos citados.

28/4/1968 - Em pronunciamento na sede do MDR/BA, declarou-se solidá-

rio com tôdas as manifestações subversivas ocorridas em

GCANDET A3/BA.

19/9/1968 - Volta a ser citado como político-estudantil, na Ba

his, e um dos responsáveis pela propaganda subversiva no

Melo CÁVA1Leo-FoKXoKoKoE-KnKmKnoEiaÉmReaREeKoKeaKnoeusAnaSoXCmaSnmKKamHem
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FILIAÇÃO-PAI _GastãodeAlmeida_ |ii FOTO

MÃE- AQELLARBALNRCissso

IDADE _12 Mai 1927._ESTADO CIVIL __casado
  

 PROFISSÃO Jornalista/Fun . Mun ,. POSTO OU GRAD,---sse

. FUNÇÃO ____FuncionáriodaPrefeitura de SALAVADOR/BA

NACIONALIDADE/-BASri.NATURAL DE "SALVADOR

LÉ _.......ESCREVE_... CERT. RESERVISTA 

TÍTULO ELEITOR LOCAL TRABALHO

ESTUDANTE ESCOLA 

NÍVEL_Superigr...... 

RESIDENCIA Rua Manoel Barreto, 76 Apto 401 - GRAÇA/SALVADOR/BA

 
HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 122, de 1o Jul 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no l141lm de 28 Jul 69, foi aposentado no cargo que exercia na

Administração da Prefeitura Municipal de SALVADOR/BA, com base no Ato

Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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- voyo quem

E [imprensa Nacional; até às 17 ho-
'Yas, o expediente deºtmado 38pal: :

" aut

.. mento © da- Consultoria:Ger

 

:; 58.693, de22 de junho:

 

  

- 6402 $i SeguHHaI-Íerrauf28;  WAR» Beco
- As chartxçoesPúblicasae,

werão. entregar na Seção de Co-|.":
"municações do Departamento de

blzcaçao. a t ao io

/- As reclamaçoes pertmentes

B natéria retribuída, nos casos de

"Erro «ou omissão, deverão ser
Formuladas por escrito à Seção |:
de Redação, até o quinto dia útil

|

-
fãubsequente à publ'caçaoAno
orgao ofzcxal. é

- A Seçao de Redaçaofun-Éªªi“
"cxona, para atendimento: do públi-| - 3

' go, de11 às 17h30 mm. ji

T Os. originais, :devidamente
autentzcados. deverão ser. dactilo-! -

grafados em espaçodois, em uma
só face do papel. formato 22x33.:;
as emendas e rasuras. serão rese|.

/ salvadasporquem de dzrezta.

 

E- A: assmaturas podem is s
tomadas em- qualquer.: épocado)

. ano,. por seis meses ou um ano,
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--. Diretor-Geral ""

ALBERTO DE BRRTTO PEREIRA

CHEFE DO SIRVICO DEPUBLICAÇÓES S ensEFE 0a SECAO BIQuAÇSO

J. B/0E ALMEIDA CARNEIRO : :FLORIANO GUIMARÃES.

DIARIO OFiCIA'a
SEÇAOf-PARTE! S

2 'emesssrdororgaos «
novação:de: assinatu
solicitada : com anfe
trinta:(30) das. 2
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--- çoesPublicas serão
verao-ser rencvadas
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dóàóggaos oficiais:

-- O preço do ex plat atrasado será acresczdodeN «>  |tidos, ans-assinantes
     

excetoas para ,o. exterior,. que 2
3337151?»serao anual:. 2 hdei

DECRETO No64.897 - DE 28 DE.
10 9ULHO-DE 1969 *

Aprow alteração - do Regzmehtoda
Consultoria Geral: da :República:

O Presidente da República, no uso 21
de suas atribuições legais, decreta:
Art. 1o Fica âm-um— teração

do Regimento da Consultoria : Geral
da República, baixado pelo -Decreto
no 58.693, de 22.de junhod 1966 e

  

  

 

gor àdata da sua publicação, revo-
gadas' as disposições Am contrário. ;

""' Brasília, . 28 de julho de " 1969; |:
148o da Indep ndêncxa e.819 da é
República. «,

 
A. Costa"e Siva"-

" Luís

X. -REPÚBLICA í 2424
Artigo único,: O art."17/do Regi.

da: R&
- públicabaixado pelo -Dei

. dimentos Eventuais: é"nos casos ,
declarar impedido, por .
nomeado peloe Prest.
ública; "

B por: um . dos" Che.
Iles de Serviço "de "sua - indicação;

 

. -IM - Os Chefes da Biblioteca,
.. . e de Serviços, Iuncionârªoa
5 por Eles indic

Brasília, 28 de julho de 1969. -
Antônio da mae Szlva. Ml.

Pmudteda.República,"nouso
atribuiçõa quelhe confere ale-

É Antônio da Gamàe Silva240

ERAÇWTQDA.
CONSULTORIA G n DAY -

- sos;de licença, férias.cú impe.. |:

L ves, Juiz Togado. do

   
   

   

   

EL cúarannoato  =. se do mesmo anofe de NCr$ 0,01 por ano. se ªiianos
sae

 

  8de dezembrode 1984,: com-a redar |: O Presidente da Repuiílíuaílicrúao'
ção dada pelo Dscreto-lei «no 431, dede.atrlbmçao qu»"lhe confe'e"o 5 2o B
22 de de 1969, resolve : -| a

CONCEDER EXONERAçAo

      

      

    

     

  

o Regional

      

 

    | ao    

“ªmªm lmzs . dé
a de2po é 2.) marãe -no ( O3 MªtºGrossa

Republica É Ant no que exerce"na Admmstraçao do"Brasi “de'-*

   
  " Brasília;"25%de: julhode isss:; ||

143o- da . Indepêndên iace 81? da |
  

      

    

  

  

   

redação dadapelo D&creto-lei no 431É
de 22 - de janeu'o de 969, , rasolve

  

  

   

  
  

          

      

DECRETOS DE 25DE JULH

OPresikente da Republicatendo
em vista o que consta do Processo nú-
mero 21.613, 'de 1969, do .Wmlsterxoda
Justiça, resolve

4 . CONCEDER Hummm

De acôórdo comwamgo 108
Comtziuzção ;_;-f:», ag eis er 9

"Ao bachârel Aloyâo da Costa. Cha—
ibunalRegional
ao da Justiça

  

     

 

em vxsta o que 'consta do processo nº
9 A tradodasatnbuiçossaqu

  

  

  

P
go:da.:hnzSdbotLutº do! 2aletºtal"do" Esta—'ºs anos -de . reclusão,

|lor,deNCr$ 12:00;al

  
eáercer.o
Tribunal Regio       do "Trabalho da 8o*

do Trab lho.» [if

Brasília, ". 25% 1
1483o "da - Independencia

República1237

         

    

   

 

 

 

e&Attila 9a um no:4.533;de

E 2a

 

 

   

  



 

Na C€0css 20? 1.0. "- ] 182

 

 

  

 

 

 

 

  

 

BENMDADE..sraReul

ALIAÇÃO - PAI_-___..  i.> .............. FOTO

MAÁÃEÉcce

IDADE __. ESTADO CML___-2i!

PROFISSÃOO.. POSTO OU GRAD.____.

FUNÇÃOsi...... rimdico comme Mea ces?

NACIONALIDADEis.. NATURAL DE _-

LE_...ESCREVE....CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHO...

ESTUDANTE...... ESCOLA... 22.

................................................................................................................................................................. NiyvEL|___.i."

.....

QUTROS DADOS............ 
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